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"CUjUS DEÜS VENTER EST" 

^IdiSi •curso 

E n el b a n q u e t e q u e a l g u n o s l ibera les 
f h a n d a d o en S a n S e b a s t i á n a l conde de 
i R o m a n o n e s , éste usó de l a p a l a b r a , y s u 
d i s c u r s o no p u e d e q u e d a r s in c o m e n t a r i o . 

• "iZffl&éis üegiKlO'-dijo—á no tener re-
,presentación en Cortes, cuando antes io-
~éo$ los que elegía la provincia eran liiera-
iles; esto ni debe ni podrá repetirse; en 
"mi tiempo y en mis días no ocurrirá, por-
• que si la justicia es para todos, Ui gracia 
''minea va en perjuicio de los amigos." 

Y m á s a d e l a n t e se e x p r e s ó a s í : 

"¥o me propongo que no haya en toda 
España una aldea sin representación del 
partido liberal, porque sin organismos co
mo éstos la política cada día se.hará más 
imposible." 

Y á esto m á s l a p e r e n n e j a c t a n c i a poi
q u e e n s u s d í a s de g o b i e r n o h a r e i n a d o 
s i e m p r e l a p a z m a t e r i a l , y l a p r o t e s t a de 
q u e él n o p u e d e h a b l a r de c i e r t a s eosa.s 

, p o r n o c o n t r i b u i r á l a d i v i s i ó n de l p a r t i d o 
i l i í l í r a l , se r e d u j o l a o r a c i ó n de l p res ide i i -
"te d e r Conse jo y p r e t e n d i e n t e de l a j e fa -
, t a r a d«l p a r t i d o l i be ra l . 

¡ L a e t e r n a p r o m e s a d e p r o v e c h o s m a t e 
r i a l e s ! 

-' E s i n t o l e r a b l e , e r a i n v e r o s í m i l h a s t a qiie 
. R o m a n o n e s s u r g i ó e n l a p'blí t ica e s p a ñ o l a 

q u e u n j e f e de G^obierno diese á e n t e n d e r 
• p ú b l i c a y so lemmemente s u r e s o l u c i ó n ' d e 

a t r o p e l l a r l as leyes y f a l s e a r el su.fragio 
• p a r a t r a e r r e p r e s e n t a n t e s d e s u p a r t i d o 
; p o r u n a p r o v i n c i a , j Y q u é o t r a cosa s ig-
• ñifica el p r i m e r p á r r a f o copiado'? i Q u i é n 

n o e n t i e n d e lo q u e en boca del conde de 
. R o m a n o n e s s ignif ica el a s e r t o de q u e " l a 
g r a c i a n u n c a v a en p e r j u i c i o d e los a m i 
g o s " , colocado t r a s l a l a m e n t a c i ó n q u e 

, p r ó x i m a m e n t e a n t e c e d e ? 
; " P a e s lo d e saca r , v a y a u s t e d á v e r de 
• • q u é i n c u b a d o r a ar t i f ic ia l , c a r n a d a de r e 

p r e s e n t a n t e s del p a r t i d o l i b e r a l en t o d a s 
; l a s p r o v i n c i a s y pueb los d e E s p a ñ a , n o es 

•¡menos dolo r o s a m e n t e s ign i f ica t ivo . 
E l conde d e R o m a n o n e s lo d i jo u n a vez, 

.y e n v e r d a d q u e n i rectificó con las p a l a 
b r a s n i con los h e c h o s : " l o s p a r t i d o s se 
h a c e n desde el P o d e r da.ndo cosas á los 

: a m i g o s . ' ' 
-̂ , E n - e s e gene roso , alto y abnegado p u n t o 
d e v is ta p e r m a n e c e y p e r m a n e c e r á . 

P o r d e s g r a c i a , algo h a y d e v e r d a d e n 
eso, no todo; a lgo de eso se h a hecho s iem
p r e . 

P e r o c u a n d o lo q u e se t e n í a p o r i m p u 
r e z a d e l a r e a l i d a d , p o r m a l q u e n o h a b í a 
m á s r e m e d i o q u e t o l e r a r , se e leva á la ca
t e g o r í a d e s i s t ema y p r i n c i p i o casi ún i co , 
e n t o n c e s , e n el o r d e n ét ico, y en el social , 
y en el de l honor , y a u n e n el d e las for-
ma.s se h a p e r d i d o m u c h o , m u c h o . . . e n t r e 
o t r a s cosas la e s p e r a n z a de r e m e d i o : q u e 
c u a n d o el p e c a d o no a v e r g ü e n z a , el a r r e 
p e n t i m i e n t o y l a e n m i e n d a se a l e j a n h a s -

: t a lo infini to. . . 
A d e m á s , q u e todos los c o n d u c t o r e s d e 

m u c h e d u m b r e , a u n los m á s equ ivocados , 
Eun los m á s r ad i ca l e s , a u n los m á s des
a p r e n s i v o s , de a y e r y de hoy , t o d a v í a p a 
r a l l a m a r á las gen t e s á s í y p e r s u a d i r l e s 
á que• los s i gan no osan d e c i r l e s : " y o os 

- h a r é d i p u t a d o s ó conceja les , yo os d a r é 
t a l e s ó cua les e m o l u m e n t o s " , ¡ n o ! Lo q u e 
h a c e n es t r e m o l a r u n a b a n d e r a , e x p o n e r 

• u n p r o g r a m a con d e t e r m i n a d o c o n t e n i d o 
d e ideas y a f e c t o s ; m a s a"ún, d e m o s t r a r 
a b n e g a c i ó n en a r a s del idea l , d e s i n t e r é s y 
a u n sacrificio p r o p i o , y la dec is ión d e con
s a g r a r todo el se r y -'raJer al t r i u n f o de l 
idea l y del p ro de todos . 

Desde los ana rc iu i s t a s h a s t a los t ra r l i -
c ioná l i s t a s , c u a n t o s h a b l a n ó esc r iben de 
po l í t i ca , c u a n t o s son ó p r e t e n d e n d i r i g i r 
coirsfideír en es-o: lo c reen de decoro pe r 
s o n a l y de decoro, á sus p a r t i d a r i o s efect i 
vos ó p r e s i m t o s . 

>;i ellos se cortóioiiten p e r o r a r y e x i g i r 
en n o m b r e del p l a t o de l e n t e j a s , n i ha-^ 

^ e n á los d e m á s la ofensa de c ree r q u e en 1 
ese p l a n o c o n s e n t i r í a n i n t e l i g e n c i a a l g u n a . ' 

P o r eso R o m a a o n e s , en su l e m a " los 
p a r t i d o s se h a c e n desdie el P o d e r d a n d o 
cosas á los a m i g o s " ' , o f ende p o r i g u a l á 
ios suyos y á su p r o p i a p e r s o n a . 

Y con'to s a l p i c a d u r a s l l egan hasta, l a po
l í t i c a toda e s p a ñ c l a , el pueb lo í n t e g r o es
paño l ; p o r eso j 'iosotros h o y p r o t e s t a m o s 
con t r a la uue'va p r e c o n i z a c i ó n del e s tóma
go como dios 'único de c i e r t a po l í t i c a q u e 

' se '̂ •a ha<áendo en n i i e s t r a P a t r i a . 

familia, razones que al p rop io tiempo i m p o - ! 
nen la lucha contra la provincializaciÓB de l a ! 
escuela. i 

Añadió el ilustre orador que los católicos i 
i!o pueder] conformarse con que al catolicismo | 
se le asig-ne como de limosna un lugar secun- j 
dario en el plan de enseñanza, sino que con i 
mayores aspiraciones sobre este punto , 'leben i 
jjretender que sea la base inconmovible de 
ÚKÍas las otras enseñanzas. 

períodos del discurso, el público 

D E MI C A R T E R A 

MADE¡I> DE GÁL.4 a tai \'ano^ 
aijiaiuiió ji^istísimamente al orador católico. A i : 
teraiinar éste su peroración, se le tr ibuto una i LQS meemos de la corte andamos por esas 
formidable ovación. j calles lui poqui to desconce r t ados . . . ¡Ah! , 

- - E n Velletri ha celebrado una importante | ̂ ^^..^^^ „j ^^Iver una esquina. ;Oii!, repe t i -

los fre;ite á unas t a c h a d a s de casa s . impe -
¡Caracoles! , exc lamamos detenlén-

reui'üon unta dii'ectiva diocesana con sus ¡,,. 
cuatro secciones Unión popular , Unión cató- j ^^j^j^^ 
bco-social. Unión-electoral y Juven tud católi-i ; " ,. - . . 

' 1 ', ,u„t. 1.,.- r>t™= •Taní^apimíP< fin i cíonos en t i rme an t e un g u a r d i a e legante o ca, siUTiiíiidose a ellas lafe ot ias asooiacjonefc u,.. \ •- •= 
¡O- ciudad. • 

Eí ohjeio .de la i-eunióu p;i'a protestar contra 
la disolución de! Consejo comunal, decretada 
en virtnd de los manejos y las instigaciones 
de las sectas masónicas. 

Celebróse el acto en el palacio fírazissi,^ bajo 
la ]jresidencia del conde signor Maximiliano 
Zara, 

Este habló á los católicos en ip'i discurso^ ds 
tonos vehementes, cuya, síntesis fué una excita
ción á los católicos p a r a que lueha.sen siempre 
;v en todos los luga.res, ul^ilizando cuantos me
dios les conceden las leyes hasta conseguir la 
inntibzaeión del influjo poderoso de los sec
tarios; y masones y lograr que los naturales 
administradores de la ciudad, se vean repues
tos en sus cargos. 

En t r e otros acuerdos importantes se tomó el 
do diriarir al irecin^dario un manifiesto, en quf 
pintándole con vivos colores las vejaciones de 
que está, siendo objeto, se le haga conocer la 
forma y el alr-ance del ejercicio de sus de
rechos. 

Se envió al Sr. Giolitti, presidente del Con
sejo, un enérgico telegi-a.ma de protesta. 

La reunión terminó enmedio del mayor or
den. 
"Recepción de peregr inos , ftíltin. proí i ibldo. 

R O M A 12. 

El Santo Padre ha recibido á 4.000 pere
grinos de la Juventud católica, en el patio de 
.San Dá.maso, que le aclamaron con entusias-
DJO, a! mostrarse ante ellos. 

A la salida del Vaticano, continuaron los 
vivas y las aclamaciones, por lo que la P o b -
cía detuvo á algunos peregrinos de los mes 
entusiastas, pero sus compañeros adoptaron 
enérgicas actitudes y se oonsig-nió la libertad 
inmediata de los detenidos. 

— E ! Gobierno ha prohibido el mitin m 
que los católicos se proponían, protes tar de 
los últimos acontecimientos á que dio lugar 
el paso por las calles, de las sociedades gim
násticas. 

E i mitin se celebrará part icularmente, pa-
r a acusar al Gobierno de su complicidad con 
los sectarios.—Turchi. 

EL INFANTE DON ALFONSO 

Ayer tarde, en el expreso de Henda.ya, lle
gó á Madrid S. A. el In fan te Don Alfonso 
de Orleáns. 

F u é recibido en la. esíaeión po r varios ge
nerales y el coronel del regimiento d e l R e y , 
Sr. Jiménez Pa jarero . 

Su Alteza salió esta ma-drugada p a r a Alge-
ci»as®, ©ivn las fuerzas de su. regimiento. 

VIAJES 

el em-Han regresado: de San Sebastián, 
bajador de E]spaña en P.oma, D. Ka.món r i n a 
y Millet; de Gijón, los señores de Benlliure 
D. J u a n Anton io) ; de Caldas de Besaya, don 
Ijaureano Menéndez; de Vitoria, el teniente 
general I ) . Bamón González-Ta.blas y familia, 
y de Sábilas, nuestro queri'do compañero de 
Bedaeeión D. Manuel Sánchez Cuesta. 

H a marchado á Antequera. D. Slanuel Cer-
nuda. 

Se han ti-asladado; de Sevilla á Pau , la 
condesa de Valdeinfantes: de Lucerna á P a 
rís, l a s señoritas de ílstéfani , y de Luchón 
á Burdeos, D. José M. Gano. 

ENFERMO 

Se encuentra enfermo de algún cuidado un 
hijo de D. J u a n La Cierva. 

Po r este motivo ha regresado á M'adrid, de 
Solórzano, el ex ministro conservador. 

an t e un a t i ldado vendedor de periódicos que 
luce una re luc ien te chapa en el brazo de re 
c h o . . . Por aña,didura, leemos cada día un 
bando del señor a lca lde , que obt iene nues 
t r a completa aprobac ión . 

"No se pe rmi t e á los au tomovi l i s tas usar 
bocinas de sonido es t r iden te , y m u l t a r é de 
veras al qus con t rad iga esta disposición." 

— ¡Admirab le !—dice el público cuando 
concluye de leer ei bando. 

" E s necesario que todo el mundo se va
cune , .y en las casas donde hub ie re .epide
mias hab rá un le t rer i to-aviso , que diga; " E n 
es ta casa hay v i rue la . " 

— ¡Muy b i e n ! . . . 
" P r o h i b o á los vendedores amburlantes 

que moles ten al vecindar io con sus gr i tos , y 
á la "golfemia. , qu€ se estacione en la vía 
P'ública i n t e r rumpiendo el paso , " 

— ¡Colosa l ! . , , 
"Ordeno qué las calles es tén muy l impias 

y muy regadas , y exi,1o que los ba r rende ros 
lleven un uni fo rme en vez de ^ a s blusas 
m u g r i e n t a s y de esos borceguíes in to lera
bles ." 

— ¡ P e r f e c t a m e n t e ! , . , 
" E s t o y dispuesto .4 conseguir que los co

ches de p u n t o sean ve rdade ros ca r rua jes de 
población, cómodos, aseados y decentes, no 
perra i t lendo que los au r iga s fumen mien t r a s 
p re s t an servicio ni se n ieguen á ser'rir al 
pi'iblico con. ei pre texto de "que van á re
levar ," 

— ¡ E s t u p e n d o ! , . . 
¿Comprendes ahora , lector, esas exclama

ciones de asombro que á cada paso escuchas 
en las calles y en los paseos? 

Todo eso nos parece á los madr i l eños un 
s u e ñ o . . . no podemos creer lo ni aun viéndo
lo, ¡ y cuidado que es poqui ta cosa ! . . . E l 
viaje de Po inca ré nos h a venido de perilla, 
no cabie duda. Po rque estos "prodigios , , de 
urbaniE'a.ción se los debemos á Poincaré . Es 
decir, á Po inca ré y a l alcalde, blanco de 
unas c u a n t a s chir igot i l las , pero hombre á 
quien es preciso reconocer su buen deseo. 
D. E d u a r d o Vinoenti dijo a,l l legar á la Al
ca ld ía : •' 

— D e pese tas andam.os mal . P a r a hacer 
"cosas g r a n d e s " en Madr id hacen fal ta m u 
chas pesetas . Saquemos pa r t ido de las que 
hay, y h a g a m o s cosillas ú t i les y p rác t i cas . . . 

Eso, poco m á s ó menos , dijo el a lcalde, 
y hasta, a h o r a eso viene rea l izando , pese á 
las ch i r igo tas de que hicimos mención más 
a r r i b a — 

N a t u r a l m e n t e que, á pesar de esos bandos 
a d m i r a b l e s , hay callecitas en Madrid , que 
¡ya!, ¡ y a ! , y casuchas que apes t an y o rgan i 
llos quie " m a t a n " y vecinos que " r i e g a n " a l 
t ranseiunte , y mendigos que le acompañan 
á uno casi ha.sta su domici l io . . . P e r o eso 
pasa llejo® de la P u e r t a del Sol y de la 
calle dle Alcalá ; eso no lo verá. Po incaré . 

Y Madr id se viste de gala p a r a el h u é s 
ped gíabacho que , ¡ojalá! nos hiciese u n a 
visita icada seis meses.. . 

CÜBKO VARGAS 
— — ^ ^ ^ _ 

FIES1\^^MA1JT!CA 

SAN SEEASIfAIs^ 12. 
t l a n concluido hoy, con el último juego de 

balandros, las regatas que se habían organiza
do por las señoritas de la al ta sociedad. 

Disputáronse el premio de honor las dos 
embarcaciones regias Giralda 111 y Baran
da. 

Embarcó en el pr imero, que patroneaba la 
señorita Carmen I razus ta . Su Majestad, como 
marinero t r ipulante . 

En el Barandil pa t ron | í tba la señorita Clara 
Pa rd iñas , acompañada por el ayudante del 
Eey, . Sr. Nardiz . 

Ganó ia prueba el Giralda, que hizo ' a 
carrera de las cinco millas en una hora y 
veinti trés minutos. 

El Barandil invirt ió en el recorrido una 
hora, t re inta minutos y treinta y cinco segun
dos. 

Obtuvo, pues, la copa de la Reina Victoria 
la señorita I razusta , y, además, una riquísima 
sort i ja de perlas, que regaló la -^duda duquesa 
de Bailón. 

A la señorita Clara Pa rd iñas le correspon
dió la copa de la In fan t a Isabel. 

Poco después de* terminar ia regata se ve
rificó el r epa r to de premios. 

Don Alfonso entregó, en persona, los re
galos á las señoritas vencedoras. 

Hubo , en tal momento, muchos aplausos al 
Rey. 

Con un lunch espléndido se obsequió al 
Monarca y á los demás concurrentes. 

Su Majestad abandonó el Club Náutico pa
ra i r á Palacio á las doce y veinticinco, acom
pañado de su avudante-secretario Sr. Nar
diz. 

Antes detúvose unos instantes, en que con
versó con el teniente de Arti l lería Sr. Recliac, 
que se encontraba próximo al vehículo. 

Le despidieron el señor gobernador civil, el 
comandante de M'a-rina y muchos señores so
cios del Club. 

_ __ : ' » 

ALJ3tri3"HLjnerls 

de regalos á las señoritas patroneantes de las 
regatan. 

Añadió que él no había puesto ningún de-
c¡-eto á la firma regia; que había- recibido 
buenas noticias de Marruecos, pues reinaba 
tranquilidad en Ceuta, MeliEa y Larache. 

Se le había transmitido un telegrama en que 
se decía que un cabo con seis soldados, al 
ser sorprendidos por una veintena de mo
ros, les hicieron frente hasta llegar refuerzos, 
y el cabo mató dos enemigos. 

Etete será propuesto pa ra la laureada de 
San Fernando. 

El conde de Romanones recibió al encar
gado de iíegocios de Franc ia pa ra celebrar 
<;on él una conferencia. 

Después le visitaron otras personalidades. 
Tfimbién comunicó algunas nuevas llegadas 

del Ministerio de Gobernación. 
En t re ellas estaba una pequeña huelga., se

gún ó!, del personal de seivieio de transportes, 
en las uñnas de Ríotinto. 

Al despedirse salió, poco después, en auto
móvil, coii su esposa, la excelentísima con
desa. 

Mañana, aunque se anunciaba p a r a boy, 
visitará, con el Sr. D. Amaño Gimeno, la 
Exposición naval. 

liíegacías. 

Pasado mañana estará aquí el director ge
neral de la Benemérita. 

—El miércoles de ia semana próxiina re
gresará de Mondár i i el gobernador del Banco 
de España . 

la 
en 
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POE TBLEGBAFO 

B ! cólera, 
VIENA 12. 

E l día 9 fué a tacada del cólera la esposa 
del médico Sr. Galsauska , l legada aquel día 
á Mar íembad , procedente de Gracaruca 
( B o s n i a ) . 

La en fe rma ha sido cu idadosamente a is-
la,da....„_ ,̂  • , „• „ _ 

-—En Da¡Iatz se ha liecho un detenido exa
men de las a,gu,as del Danubio. Del mismo 
r e s u l t a que dichas aguas no cont ienen el 
microbio del cólera. 

— Dice u n a no t a oficiosa facil i tada por el 
Minis ter io de ia Guer r a de Hungr í a , que, la 
epidemia de cólera ha sido r á p l d a m e a t e do
m i n a d a en el E jé rc i to , en el que han ocurr i 
do l.SOO defunciones, siendo el efectivo to
ta l de las fuerzas 500.000. 

I ílilEli 

Coronación de la Virgen 
del Sacro-Monte 

: : SER VICIO : : 

TELEGRÁFICO 

fíOs católicos de 

Los eiementos católicos 
celebrado en Sarnico su vi, 
federa!. A la misma co»i,';:;: 
te asociaciones con sus bai 
tes y unas .5.000 personas. 

En ia sesióii celebrada ¡ 

POR TKLÉGBAFO 
B O M A 12. 

En la, ciudad de Vara,llo-Sesia, se ña veri
ficado con la mayor solemnidad una hermosa 
fiesta: la, de coronar á la Virgen del Sacro-
Monte. E n el acto oficiaron el Cardenal Ar 
zobispo de Milán, monseñor I ' e r rar i , el Ar
zobispo do Ver,selli y los Obispos de Novara 
y de .Eviella. 

Celebróse la solemne ceremonia en el centro 
de la gran plaza de la iglesia, lugar escogido 
por su enorme capacidad, p a r a que pudiera 
px'esenciar aquélla una gran cantidad de pú
blico. 

Impuso la corona sobre las sienes de la ima
gen el Cardenal Fe r r a r i . Este , al efectuar la 
coronación dio tres entusiastas vivas á Ma-

:''.';T!(). -i l ía, que fueron contestados unánimemente jíor 

POM-V T> '^^^'^° °' pueblo. 
' ''' ' I Se calcula que en aquel instante había en 

Bérgamo^hai i | ]a plaza unas 16.000 personas. 
' a quinta fiesta j Realizado e! acto de la coronación. La ima-

•.1 cienío vem- , g.gj¡ ¿g ¡g Virge-U fué procesioaalmente pasea-
I..; w o«(-Qn,,cn.-. .̂|̂  ^^^ tríurifo poT fes piincipales calles, en

medio de incesantes aclamaciones. 

POB TBLESRAFO 

R O M A 12. 
En l a iglesia de San Agust ín se han cele

brado con gran, pompa los funerales por el 
alma del Cardenal Vives y Tuto. 

El templo estaba magnífica y severamente 
adornado con paños negros que cubrían los 
muros. E n el centro deb crucero se alzaba un 
majestuoso túmulo rodeado de 100 cirios en
cendidos. 

Asistieron al acto los Cardenales Merry del 
Val, Delai, Gennari , Gotti, Vico, Falconio, Ga-
giia.no, BampoUa, Franciscanava, Bi-dor y Ca-
valar, el Cuerpo diplomático acreditado cerca 
de la San ta Sede, muchos Obispos, los gene
rales de las Ordenes religiosas y numerosos 
fieles. 

Dijo la misa monseñor Sbarret i , y cantó 
ÍH capilla vaticana bajo la dirección del maes
tro Perossi. 

El Cardenal Delai dio la bendición al cuer
po del insigne difunto y entonó el responso. 

Terminado el oficio, fueron ' trasladados los 
restos del Cardenal al cementerio, sien
do depositadas en la cr ipta del mausoleo de 
los Capuebinos, an te los alumnos del Co
legio español, el rector dij los Ca-puchinos y el 
padre Joaquín M. de Llavanerss . 

üeras v estandar-

i'lAr un telegrama 
r los reunidos se \ 
de Su Santidad, ! 01 

berruciendo cariñosamente á los reunidos. 
A continuación d(! esto el conde de k To-

ri't!, presidente de la Unión popular italiana, 
•i,ror;unció iri elocueiiíísiiuo discurso acerca 

coiiflict© mmer© 

• C iC 

X»r;, 

La eñcu 

l iuo 

;1 del 

,'0tu él 

la crrstiana . 
oncienzndamente el orador el 
! es-1 institución representa, y 
•ñu') que gira sobre tres pun,-
cnseñauza del Catecismo: 2.°, 
le 1.; e.sciiela privada al lado de 
[•".stndo, y 3.°, la autonomía es-

i. 
-te último extreiuo, dijo que 

rOB TELBGE.í,PO 

l>os TOÍttees. • 

O V I E D O 12. 15,30. 
Comunican de Mieres que se ha celebrado 

allí mi mitin minero con objeto de que los 
delegados que asistieron al Congreso de Ma-
'drid pudieran explicar sus gestiones, 

Estaa fueron aprobadas, lo mismo que el 
iiL-regio concertado con los patronos p a r a Ue-

1:1 ;ui' 

xuuer. 
de rt.-» 

M: comunal debía ser el amparo | gar á la solución de la huelga. 
vw ñr\ !a escuela, por exigirlo así ra- i Cflfift análogo objeto celebróse otro mitin en 
!.',(• ..ignidad, de civismo, de defensa y i ijaaJspreo, ai que asistier<Ma los. obreros '¡a.ineros 
j'iclo á la autorickíi eousagva.da de la' ái MISA zcaa. ' ' 

Viaje oe roincare 
POB TB;IJF/JEAFO 

PA.RIS 12. 
Los esposos Po incaré , con el séqui to de 

los misnios, h a n con t inuado su viaje. 
Ahora h a n recor r ido la reg ión de los va

lles de Correze y h a n a t r avesado p in torescos 
montes y fér t i l ís imas comarcas , t r a s de lo 
cual l legaron los expedicionarios á la his tó
rica ciudad de Uzercae, donde se celebró una 
recepción oficial, en pequeño , 4 la que con
curr ió el genera l Bruge re , vecino de t a l po
blación. 

Desde allí se di r ig ieron ©1 P re s iden t e de 
la Repúbl ica y su esposa al sa lón La tou r 
y Cubersac, en donde hubo o t ra recepción 
oficial. P ros igu ie ron luego p a r a P o m p a d o u r , 
en cuya e n t r a d a hab ía l evan tado un arco de 
t r iunfo , encima del cual se leía el s iguiente 
l e t r e ro : " ¡Viva el L e r o n é s ! " , del que s« mos-

' t r ó muy coiDjplacido M, Poisc íwé, 

POB TELÉGRAFO 

El concurso hípico, 

* S A N S E B A S T I A N 12. 

Pimtualmente , á las dos de la tarde, comen
zaron las carreras de ca.ballos por la prueba 
Omnium y con 6.000 pesetas en premios. 

Corrieron 87 caballos. 
Poco más de una hora había transcurrido, 

cuando Uegaron los Reyes al campo. 
R,eoibióseles á los acordes de la Marcha 

Eeal , por la banda del regimiento de Sicilia, 
cpie ameniza el concurso. 

Al ocupar la tr ibuna, tomaron asiento á la 
derecha die la Reina Viétoria, el Rey y el 
presidente de la Sociedad hípica, barón de 
Sat rús tegu i ; y á la izquierda, el Pr íncipe 
Fel ipe, la duquesa de San Carlos j ' el general 
Aznar . 

Detrás se sentaron los condes de Grove y de 
Aybar , el coronel Echagüe, el jefe de l a Es
colta Real y el Sr. Herreros de Tejada. 

E n los palcos respectivos de las autorid'ades 
civiles y mili tares, se instalaron Jos presidentes 
del Consejo de ministros j ' del Consejo de Es 
t a d o ; el ministro del J apón , el gobernador ci
vil, el presidente de la Audiencia y el capitán 
general, el gobernador Liilitar y el presidente 
do la Sociedad del Tiro Nacional. 

Las restantes t r ibunas estaban ocupadlas por 
elegantes damas y distinguidas personalida
des. 

Los servicios todos, han estado extraordi
nar iamente bien organizados, y entre ellos el 
de socorro de la Cruz Roja, 

Contr ibuyó á la esplendidez del acto el 
tiempo hermosísimo, que duró toda la tarde, 

A las cinco corría por la pis ta el caballo nú
mero 65, 

Aunque hubo t res caídas, no hay desgi'acia 
alguna que lamentar . 

Resul taron vencedores t res caballos espa
ñoles. 

El pr imer premio (2.300 pesetas), lo ganó 
Flamenco, moiitado por el teniente de Lan
ceros Sr . H i g u e r a ; el segundo (1.250 pesetas), 
Vendeen, por el Sr. Tor repa lmas ; el tercero 
(700 pesetas) , Operable, por el capitán P i 
nol. 

E l diíudo banque t e . 

Hoy , al ágape organizado en el monte 
Igueldo por el Sr. Sarthou, asistieron, ade
más del anfi tr ión y su esposa, el presidente 
del Consejo de ministros y la de éste, el pre 
sidente del Consejo de Estado, e l 'gobernador 
ci^i,l y el alcalde. 

E l acorazado " E s p a ñ a " . 

Muy probable parece que eii la conferencia 
que han de celebrar el presidente del Consejo 
de ministros y el de Marina, cuando éste 
llegne hoy, por la noche, se convenga, por fin, 
defí.nitiva.mente en que la población donde se 
entregue al buque la bandera de combate, sea-
San Sebastián. 

También se fija muy próxim.ameute la fe
cha. 

íia, n o t a de l conde de Romanones . 

A la hora en qae recibe el jefe del Go
bierno á los periodistas, que hoy fué á la una 
y media, dajo que llegaba más tarde por ha-
ber.se eatret^oido Don Ail'onso en el i'eparto 

POK TELEGHAFO 
Reunión de J u n t a s direct ívas. E n las fábri

cas de Rifa y de Queral t . 

B A R C E L O N A 12. 15,25. 
No ha \mriado nada en ningún sentido la 

sbuación del conñicto fabril . 
Es ta tarde reuniéronse en la Agrupación 

obrera del Clot las Jun tas directivas de la 
sección de Barcelona y de las sucursales de 
Gracia, Sans, San Mart ín y San Andrés. 

En la reunión cambiáronse impresiones so
bre la actitud que han adoptado los obreros 
respecto á la jornada de sesenta horas sema
nales. Sucesivamente fueron exponiendo Ios-
representantes el estado de opinión dominante 
en los obreros de cada barriada. 

El presidente y el secretario aseguraron ha
ber estudiado con todo detenimiento el decreto 
recientemente publicado, del cual, según dije
ron, han sacado la impresión de que la cita
da disposición del Gobierno viene á estable
cer de una manera franca y clara la jornada 
semanal de sesenta horas. 

En vista de estas manifestaciones acordaron 
por unanimidad exigir con toda energía el 
cumplimiento del mencionado decreto con las 
sesenta horas de trabajo y el correspondiente 
aumento en el salario. 

Terminó el acto leyéndose un documento 
suscrito por muchos obreros pidiendo la in
mediata expulsión de Más y Campubí. . 

El próximo lunes, caso de que el goberna
dor la autorice, celebraráse una nueva reunión. 

Continúan en huelga los obreros en la fá
brica de Eifá, en Hospitalet , y los de la fá
brica de los Sres. Queralt y Compañía. 

Obreros qne vuelven a l t raba jo . 

B A R C E L O N A 12. 16,10. 
Los obreros constructores de arc^s y báscu

las, en una reunión que han tenido hoy, acor-
d.aron aceptar las bases aprobadas en princi
pio por la Comisión mixta de obreros y pa
tronos. 

En las citadas bases se establece, entre otras 
cosas, que la jornada de trabajo semanal será 
de cincuenta y seis horas y 'media, que en 
caso de enfermedad los patronos abonarán 
diez reales diarios durante tres meses, y cinco 
reales en caso 'de accidente del trabajo, apar
te de la correspondiente indemnización. 

E n todos los talleres reanudaráiise los tra
bajos el próximo lunes. 

IJOS cons t rac tores de piamos. 

Los constructores y barnizadores de pianos 
se han reunido p a r a ocuparse de la huelga 
que sostienen los operarios de la casa Chas-
saigne fréres, motivada por la imposición, 
por pa r t e de los patronos, de un regla.mento 
que los obreros se niegan á aceptai-. 

En la reunión dióse cuenta de las gestiones 
realizadas por el gobernador, acordándose 
unánimemente persistir en el paro. 

Otra resinión. 

E n la Sociedad de lampareros se han reuni
do las Jun t a s de todas las entidades obreras 
del arte metalúrgico, p a r a t r a t a r del actual 
conflicto de los fundidores de bronce. 

Se acordó apoyar á los huelguistas. 

Asamblea genera l . 
B A R C E L O N A 12. 21,15. 

Los fabricantes de la montaña y los dueños 
de fábricas hidráulicas han sido convocados á 
mía Asamblea general, que se celebrará el 
día 16. 

El Nuncio de Su Santidad 

POB TELEGE.WO 
BILBAO 12, 

Monseñor Ragonessi ha visi tado á las au
tor idades pa ra despedirse. Le acompañó e! 
i lus t r í s imo señor Obispo de Vitoria . Por la 
t a r d e subió á Begoua y oró en la Basílica, 
en el camar ín de la Virgen, 

Luego fué al palacio dal m a r q u é s de Ur-
quijo, con quien conversó l a rgamente . 

Mañana m a r c h a r á á San Sebastián. 

—^ 

recia y r rancia 
POi! TELBGBAl'O 

I,a Pi*ei>sa de P a r í s . 

P A R Í S 12. 

Dicen los periódicos que p a r a acentuar los 
sentimientos del Gobierno griego p a r a con 
Francia , el Sr. Venizelos acompañará al Rey 
Constantino en su viaje á Par ís . -

En todos ellos continúan los varios comen
tarios acerca del incidehts ocuiTÍdo. 

y eu casi todos se expresa que á consecuen
cia de las nianffestaeiones de simpatía del 
Gobierno y del pueblo griego hacia Francia , 
el equívoco se olvidará cuando el Bey de Gre
cia venga á Par í s . 

B A R C E L O N A 12. 2D. "' 
El gobernador civil ha i-ecibido en su des

pacho oficial la visita de una ComisiiSn d's 
comerciantes, que fueron á denunciarle ei he
cho de que, no obstante las promesas becdias 
poi- los dependientes de no apedrear los es-
eajiarates, éstos, lejos de cumplirlas, han re-~ 
corrido varias calles pr incipales rompáendo 
con piedras los cristales de los mismos. 

tb ia de las piedras aiTOJadas fué recogida^ 
pndiendo entonces observarse que llevalía esta 
pa lab ra : Recuerdo. 

El gobernador toma preeaueíones. ,••' 
ün nauf rag io . J 

El comandante del vapor Serafín Balhste-, 
ros, fondeado en este puer to , ha puesto en. 
conocimiento de las autoiidad.es de Marina, 
que navegando cerca de la costa, vio en la* 
desembocadura del río Llobregat restos de 
un naufragio, del que supone que fué víctima; 
algún falucho. 

Inmediatamente el comandante de Marfiiai 
ordenó que saliese un remolcador p a r a ejc-
plorar el lugar indicado por el comamjíinta 
del Serafín Ballesteros, y, en caso necesario, 
prestar auxilio. 

El remolcador sólo encontró un palo mayor; 
y una vela de un barco, flotando en e í 
agua. 

No se encontró ni el casco ni señal de ca» 
dáver alguno. 

Comoquiera que ni el palo ni la vela ofi-e-
cían signo alguno característico, no se sabe 
ciuc cl-ase de embarcación sería la zozobrada. 

La creencia general es que se t r a t a da 
alguno de los faluchos que, con bandera in
glesa, baceu tráfico de contrabando entre A r 
gelia y España . •; 

Sin embargo, hay quien cree que puede tra-5 
tarse de una de las pare jas valencianas de pes - 'i 
ca, que en ocasiones llegan hasta aquellas eos- • 
tas. _ 4 

E¡ para je está vigilado por si aparee iesea i 
cadáveres. r 

Más d e t a l l a . 

Conócense ya detalles del naufragio de n a a ' 
embarcación desconocida, en la desembocadur;! I 
del Llobregat, á que me refería en uno de mis • 
anteriores telegramas. 4 

La embarcación naufragada era nti g r a n i 
laúd llamado 2íonle, que navegaba con pabe
llón inglés y procedía de Argel. i 

La tripulación, que se componía dle cinco 1 
hombres, .salvóse en una lancha que fué reco-
gida por unos pescadores. ' <J¡ 

Los náufragos han contado que la embar- \ 
cación comenzó á hacer agua por babers/e que-^J 
dado sin a-rboladura á causa de una cl.üsp» 
eléetrir-a que cayó sobre eUa. ' 

Añadieron que, en realidad, lo echaroa á*< 
pique ellos mismos/«por creerse pea-seguidos; 
por un crucero de los que persigueau el contra- , 
bando. 

Velatla nac ional i s ta . 

E n e l teatro de Apolo se celebró anoísliai 
una velada nacionalista, en conmemoracióai 
de la fecha del 11 de Septiembre de 1714. - i 

Al terminarse la velada se cantó " E l s Se- ' 
gadors" . . ,; 

A la puer ta del teatro organizóse una ma-i 
nifestación de unas 300 personas que, ordena
damente, se dirigieron al monumento de Ca-
sanova, ante la que cantaron nuevamente " E l a 
Segadors", dando vivas á Cataluña. 

No ocun ió el menor incidente. , ' = i 
l ias p róx imas de t ' c iones . ' 

Es tá ya acordado que en las próximas elec-. 
clones luchen los liberales monárquicos, quej 
presentarán candidatos en ti-es distritos. 

Según parece, lerrouxistas y nac iona l i ces , 
republicanos, lucharán unidos. : 

Sin embargo, nada puede afiniiarse a ú s ^ 
pues esta unión, que es iniciativa del dipíatedoí 
federal Sr. Sah'atella, será diseutiáa ,en ¡a 
Asamblea que el par t ido federal isacifjnalistai 
celebrará el domingo. 

Vuelco de u n automóvtL 

El autom.óvil que presta servicio <»ntre Saín 
ta Coloma de Parnés y SUs, proTOicia de Gfê  
roña, lia voleado, llevaiido pa.sajeros, cerca da 
Ríu de Arenas. ' , . 

El chawffew resultó gravemerrííe herido. • 1 
También recibieron heridas graves tm sacer» 

tí:ote de La Bisbal, un vecino de, Blanes y tfes 
viajeros más. 

UM detenido. 

En Torelló ha sido detenido .por los mozíS 
de Escuadra y por una pare ja de la Guardia 
civil, un indi\'iduo llamado José Crosa, OM» 
hace unos días penetró en la caseta del pas^ 
á nivel de San Quirico, hiriendo gra^isima-
mente al guarda. 

E l móvil del hecl» ftié el robo. 

El b a r ó n tte Bomet. 

H a sufrido una alarmante agravación eií la 
enfermedad que le viene aquejando, el reoton 
de la universidad de Bai'celona, señ<H" barói^ 
do Bonet. 

Esta mañana fué viaticado, administrándole! 
el padre SalabeiTÍa. 

E l Claustro de Profesores, las autoridades 
y numerosas pei-sonalidades, estuvieron en oa-* 
sa del enfermo, interesándose por su salud. 

F ies t a s Constai i t inianaa. ^i 

E u la primera quincena diel pr^Ssimo mes da 
Octubre, celebraránse en Sabadell, con toda 
solemnidad, las Fiestas Constantiniaims. 

Con este motivo iuaaguraráse en Barbera! 
una cruz monumental . 

EX tempora l . 

El alcalde de Villanueva y Geltrú ha te'o-s 
foneado al gobernador dioiéndole que, á causa 
del temporal reinante, se derimmbaron las te 
chumbres de varias casetas, donde tiene losi 
t ransformadores de fluido la Compañía Cana
diense. ' ' , 

Dos obreros resultaron con contusiones. , ; 

€>& o n t e n o ^ r o 

EN CUAKTA P J J A H A 

Aventuras 'd© Pickwick 

, POB TELIGEAFO 
Colisiones sangr i en ta s . 

' C E T I S A 12. '"̂  
Llegan á esta capital noticias de mortíferos 

combates habidos entre las t ropas del Go
bierno V algunos contingentes de la tr ibu da 
Hol tá . " 

De la lucha ha resultado mi gran númers 
de muertos en los dos bandos. 

Créese que los H o t t s abriguen el proyects^. 
de niarebar sobre Souzi. 

ber.se
file:///mriado
autoiidad.es
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TICA TEATRAL 
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La inaugurac ión de Pr ice ha sido una so
lemnidad y u n éxito, que se pres tan á con
soladoras consiéeraciones. 

El t ea t ro , inittenso, es taba rebosante . Ei 
eníusiasm.o no decayó un, momento . 

La obra maes t r a de Calderón d e la Barca 
susci tó t empes tades de aplausos y ovaciones 
cuales no las hab lamos presenciado hace 
mucho t iempo, s ingu la rmen te en las escenas 
ú l t imas del acto segundo y en casi todo el 
te rcero . Al hab la r de actos nos referimos al 
a r reg lo de Adelardo López de Ayala, q u e es 
el que se representó . 

¡La g ran belleza no envejece! ¡Tres si
glos de t r iunfos cuenta e l d r ama inmortal , 
que hace el mi lagro de llegar al a lma de los 
públicos más difererttes! 

Como síntoma, no puede ser feliz e l fue
go sacro que anoche caldeaiba la sala. Des
de hoy no podrán excusarse empresa i ios , au
to res ni actores con el público cuando se aco-

; j an al a s t racán ó á la sicalipsis. Desde este 
momen to no t iene sent ido el cómodo " ¡Eso" 

: es lo que quiere el públ ico!" , jKxrque h a da
r d o mues t r a s de saber es t imar en todo su 
' precio lo cont rar io de "eso" . 

La labor de Enr ique Bor ras e n "E l alcalde 
de Za lamea" es algo, no sólo insuperable , pe
ro aun inimitable . Todos los acentos, ora 
doloridos y supl icantes , ora indignados y 
amenazadores del honor viejo cast&Hano; to -

; das las t e r n u r a s de la pa te rn idad en tendida 
y sent ida á la an t i gua ; toda la dignidad del 
sujeto y ejercicio del poder, cuando ni u n 
ins tan te se olvida de que la au tor idad des
ciende de lo al to, v ib ra ron en la voz y en 
el gesto y palpi taron en las facciones del in
signe actor. Sobrio, maravi l losamente sobrio 
dentro de su intensidad casi salvaje, y nunca 
efectista ni amanerado , á pesar de lo fuer te 
y personalísimo de su manera . Además , "va
r io" , muy "var io" , según requer ía la acción 
y los afectos del personaje ; lejísimo, por en
de, de ese defecto, t an común, que consiste 
en l loriquear ó rug i r desde el p r imer acto, 
y en el que todo procede plácida y felizmen
te si en el te rcer acto ha de estal lar la t r a 
gedia dolorosa ó airada. 

Con Borras compartió el t r iunfo de pr ime
ra actriz Ana Adamuz. La conocimos en Ma
drid al es t renar en la Pr incesa con María 
Guerrero y F e r n a n d o Díaz de Mendoza " E l 
alcázar de las per las" , desper tando desde 
entonces la expectación genera l por sus in
discutibles aciertos. 

La expectación no pudo verse satisfecha, 
porque cont ra tada la entonces dama joven 
como pr imera actriz por Borras , marchó á 
América, sin ac tuar más en t re nosotros . 

Ahora vuelve á Madrid consagrada en las 
Repúblicas Sud y Centi-oamerlcanas y por los 
públicos de Valencia y Barcelona. 

Secundario es el papel de la bella Isabel en 
"Kl alcaide de Za lamea" ; sin embargo , la 
señori ta Adamuz impresionó agradabi l í s ima-
mente en las escenas con el capi tán, en la 
del rapto y luego en la nar rac ión hecha á 
su padre , entro lágr imas y agonías, de su 
af renta do cuerpo é incolumidad de a lma. 

Kay que esperar á ver su t raba jo en o t ras 
obras, pero ayer ya demostró la señor i ta 
Adamuz condiciones innegables de act r iz : 
fuego de entusiasmo, sensibilidad exquisita, 
dicción fácil, voz agradabi l ís ima y muy ñe-
:^'ibie y figura bella y majestuosa. 

El Sr. Noguera dio el entonado empaque 
necesario al papel de Don Lope, y el señor 
Ramírez se mostró tan excelente actor cómi
co como de costumbre. La señori ta Sampedro 
y señora Lahei-a y los Sres. Soto y Co-
beña contr ibuyeron á ganar la pr imera ba
talla tan gloriosamente. 

A1 director art ís t ico, el cultísimo Sr. Pa 
lomero, un aplauso por la obra elegida pa
ra comenzar la temporada . ¡Animo, y á se
guir por tan sana, española y art ís t ica orien
tación ! 

y á los espectadores que supieron enten
der y sentir y admirar las andanzas de Pe
dro Crespo el bueno, la más efusiva enhora
buena. 

B. BOTLLAN 

fundador y conciliario del Sindícate ; Alonso, 
dáreoter de la p ropaganda católica, y Sierra, 
ilustre decano de la Facul tad de l íedioina de 
Valladolid. 

E n el Sindicato del Aballe de la Ojeda han 
aumentado los ahorros en 4.315 pesetas, y los 
préstamos en 9.900. 

Este Sindicato lleva empleadas en máqui
nas 6.000, y los géneros que ha repar t ido este 
verano se elevan á un valor de 12.000. 

El Sindicato de San Román de Ent repeñas 
ha encargado á las Hermani tas die los Pobres 
de Falencia, la confección de una hermosa 
bandera, que estrenará el día del aniversario 
de su fundación. 

T como la nota del amor y fraternidad cris
tianos no podía fal tar al lado de la económica 
y social, en estos católicos Sindicatos, el Bo
letín nos da cuenta de los donativos que los 
Sindicatos de Dueñas, Sa l tanas , Abia de las 
Torres, Villalaco, Astudillo, Antil la del P ino 
y ViUazanzo, han hecho en favor de sus her
manos, socios del Sindicato de Villaren, que 
en el pasado Junio fueron damnificados por el 
pedr-iseo. 

Mucho esperábamos del éxito que alcanza
r ían estas Asociaciones católico-agrarias pa
lentinas,, pero las hechas, los núm,eros, más 
elocuentes que todos los comentarios, nos de
muestran que nuestras esperanzas han sido 
poderosamente superadas por la realidad. 

EN LA GRANJA 

RA TRADICIONAL 
Siguiendo su costumbre de años anteriores, 

S. A. R. la Infanta Isabel invitó el miércoles 
á Ja colonia veraniega de San Ildefonso á una 
íjira campestre en el sitio conocido por la Bo
ca d d Asno. 

La, expedición no pudo llevarse á cabo por 
el mal estado del tiempo, que amenazaba llu-
uVia.. 

En vista de ello, la Infanta dio órdenes pa-
ia:a qxic se instalasen las mesas en la galería 
Ijjrincipal 'de la Casa de Canónigos. 

Cercfl. de las dos dio comienzo la comida, no 
guardan<k)se orden ni etiqueta alguna en la 
<-ol(K'.;ición de los coraeusales. 

ÍAI Infanta recorrió las mesas saludando y 
"()n\x'i-s:a.iido amablemente con sus invitados, 
ijuo suT.'iaban el númei'o de .310. 

l)f'H|)i¡.''s de la comida, que fué amenizada 
por una, orquesta de guitarras y bandurrias , 
bailái'oriscí .rigodones, en el primero de los 
•(niales, lomó par te S. A. 

La lirl:'a,rfta, se trasladará á Granada el día 
18, con objeto de asistir, en representación 
del Rey. á la solemne coronación de la Vir-
jíen de la.< Angustias. 

El 22 re.a'iesará á La Granja, permanecien
do <!n aquel Real Sitio hasta que la Corte vuel
va á Madrid. 

B. 2 . 

POE TELEGEAFO 

Ccwsejo de guen*a. 
BADAJOZ 12. 

Por habe r sido acusados del del i to de h o 
micidio, pe rpe t rado en la persona de un in
dividuo l lamado Ortiz Pérez , h a n compare
cido a n t e el Tr ibuna l mi l i ta r , en Consejo de 
guer ra , los dos gua rd ia s civiles Luis Pa t i 
lla y Manuel Béjar . 

Después de habe r dado el fiscal sus con
clusiones, se cree que los procesados se rán 
absuel tos . 

Kuevo enviado. 
Hoy tomó posesión de su cargo en nues t r a 

ciudad el vicecónsul de la Repúbl ica por tu 
guesa D. Joao Dedinho. 

Acerca del T ra t ado . 
El embajador de España en la vecina na

ción ha vuel to á conferenciar con el minis 
t ro de Negocios Ex t r an je ros acerca d e va
rias cosas referentes al T r a t a d o de Comer
cio en t re ambos pueblos, portu-gués é ibero. 

Después hubo Consejo pa ra discut ir la 
respuesta á la nota enviada. 

Obreros en la miser ia . 
Del pueblo de Silves comunican que los 

dueños de la mayor pa r t e de las fábricas se 
han visto obligados á cer ra r por fal ta de 
comercio, lo cual impide da r sal ida á los 
produetos. Más de dos mil personas se ha
llan en la miser ia . 

La difteria y el garrotiilo 
El doctor L lóren te , director del Ins t i tu to 

de Seroterapia y an t i r r áb ico , ' nos remi te va
rios e jemplares de la cart i l la g r a t u i t a que 
viene edi tando anua lmen te p a r a divulgar los 
conocimientos indispensables á las familias 
pa ra evi tar la m u e r t e por dif teria y g a r r o 
tiilo. 

E s una cart i l la út i l ís ima, que todas l a s 
familias debieran conocer. 

Meyíiíento social agrario 
En el úHimo immero del "Boletín «te Acción 

Kocial católico-agraria de Castilla la Vieja" , 
looniDS muy interesantes noticias acerca del 
(Ipscmolviniiento de las diversas Asociaciones 
(¡lU' constituyen la Fedei-ación agi-aria palen
tina. 

La, Caja central de dicha Federación ha 
prestado 5.000 ]iescta,s al Sindicato de Dueñas, 
KJe.ndo ia responsabilidad que en la actualidad 
oticcc este Sindicato de cerca de t res millones 
y n.'Kídio do pesetas. 

Sólo on im día del pasado mes de Agosto, 
Ja, l 'ederación negoció letras por valor de 
:i(l.220 iX'setas, correspondientes á varios S i n -
Vlica.to:-:. por suministro de maquinaria y gé-
iK.'i'o:; diversos. 
: La l'cderación ha servrdo á 'los Sindicatos, 
i.>n !a, ]!riineia quincena de Agosto: vinos, por 
una su)na de 1.565 pesetas; comestibles, por 
6.048, y maquinaria, por 4.402. 

La, l"\'deraeióu ha empezado á formar una 
lijblioix'ca, cuyos volúmenes presta, dur^mte 
tm mes, á loft Sindicatos. 

Además, tiene organizadas varias conferen-
<-ias sociales y agrícolas, que irán á dar á di-
fcicnícs Sindicatos los ilustrados sacerdotes 
I) . (íiM'ai'do Castrillo y D. Medardo Rodríguez, 
y li,s Sres. Monedero y vicepresidente de la 
'''•(MÍ! r a i - i ó n . 

i-.i Sindicato de Villalace ha hecho présta-
jnos |)o!' valor de 2.700 pesetas, ha empleado 
<'n la <(inipi-a de géneros 2.550 y ha tomado en 
arrcinlainicuto una i:)anera, donde los socios 
Ji:'\aráii sus granos para recibir dinere á 
cncnla. 

J J día 1!) de Junio conmemoró el primer ani-
iiT.-niJo de su .fundación con una solemne 
('!u:!-i''in religiosa y con un mitin, en el que 
taiihiron elocuentemente los Sres. Pérez Ma
yor, alcalde de la viUa;, Ruiz, médico; Agnado, 

II i i i IIQS i p É S 
IGleUHle liMiQ i MÉ 

Una dulcísima fiesta de la piedad españo
la, la i 'gamente hidalga y l iberal , se va' á 
celebrar en breve en la ciudad de los emi
res. 

El día 20 del corr iente , con g ran solemni
dad, se coronará la im.agen de Nues t ra Se
ñora de las Angust ias , Patvona de Granada . 

Como es Sabido, al acto asis t i rá S. A. la 
Infanta Doña Isabel , que os t en ta rá la re -
preseaíación de los Reyes. 

Hií á í a de la coronación, á las ocho de la 
m a ñ a a a , se ce lebrará en la iglesia de las 
Angust ias una misa de pontifical y la ben
dición de la corona, siendo orador D. Hi lar io 
García Quintero. 

Acto seguido se organizará una procesión, 
que se dir igirá por la Car re ra del Genil al 
Embovedado, ' donde será la ceremonia de la 
coronación. 

Terminada ésta, la procesión i rá por la 
P u e r t a Real , calles de Mesones, Arco de las 
Cucharas , Bibar rambla , Zacatín, Gran Vía, 
Reyes Católicos, plaza Nueva, Elvira , Almi-
receros, G á r c e l b a j a y Pie de la Tor re , á la 
Catedral . 

Por la t a r d e ce lebrará solemnes Víspe
ras el Cabildo. 

El día 2 1 , á las nueve, se celebrará o t ra 
misa de pontifical, haciendo uso de la pa
labra el capellán mayor de Reyes, de Tole
do, D. Francisco F r u t o s Valiente . 

Terminado el coro de la t a rde , se rezará 
el santo Rosar io , can tándose la Letanía . 

D u r a n t e todo el día e s t a rá S. D. M. man i 
fiesto. 

Por la noche habrá vigilia general , ext ra
ordinar ia , organizada por la Adoración Noc
tu rna , que t e rmina rá en la m a ñ a n a del 22 
con la procesión del Sacramento . 

E s t a se dir igirá á la P u e r t a Real , y desde 
allí se da rá la bendición á los concurrentes , 
con el Santís imo. 

El día 24 pr incipiará el octavario, al que 
as is t i rán , en días sucesivos, el Colegio de 
Abogados, la Real Maest ranza de Caballería, 
el Cuerpo de Caballeros Horqui l leros , el Co
legio de Notar ios , los secretar ios de Sala y 
procuradores de la Audiencia t e r r i to r i a l y el 
Ayan tamien to de Granada . 

De los sermones del octavario es tán en
cargados los Sres. García Quintero , F r u t o s , 
De los Reyes, pad re Campaña, padre Gon
zález, pad re Ortl y Fe rnandez Arcoya. 

A las fiestas de la coronación se proponen 
asist ir muchas ar is tocrát icas señoras de Ma
drid. 

La corona es de orfebrería, ágil y delica-
d ís imamente cincelada, con g ran r iqueza de 
p iedras preciosas y joyas de ex t raord ina r io 
valor . 

Alcalá de Henares 
en las 

iesías centenarias de la Cruz 

La t i e r r a de San Diego, del sant ís imo 
Cardenal Regen te y del Manco genial lanza 
este gri to á sus hijos d e hoy: 

"Vosotros los descendientes de santos , de 
polít icos, sabios y a r t i s tas , hijos de una ma
dre que debe todas sus glorias y grandezas 
á la Cruz, ¿no ent raré is en los coros m u n 
diales que la ensalzan y a d o r a n ? " 

Y los hijos responden como exigía su h i 
dalga casta de caballeros. 

Desde ayer has ta m a ñ a n a inclusive, las to 
r res se coronarán de cruces luminosas , los 
edificios se enga lana rán con cruces de flores, 
las a lmas recogerán como bendi tas rel iquias 
cruces de sant idad. 

El t r iduo promete ser solemnísimo, dado 
el en tus iasmo. grande con que los a lea lare-
ños h a n acogido la idjea del centenar . 

Se h a r á la devotísima ceremonia del "Vía 
Cruc is" los t res días. H a b r á adoración y ho
menaje i a í an t i l , CCMS himnos dulcísimos an t e 
l a Ciriisi, 

Se levaniairá como recuerdo fausto de este 
í-.rrr.-v^^m'^B t -cmpo un. monumen ta l t s m u l o 
con el signo divino del amor de Jesús . 

Con' una docena de concejales en los esca
ños, abre el Sr. Vincenti la sesión á las diez y 
media. 

El secretario, Sr. Ruano, da lectura del 
acta- de la sesión anterior, que es ap ro 
bada. 

Luego se da cuenta al Concejo de los asun
tos pendientes de despacho, de las Comisiones, 
j ' se entra en el 

Oi"íiem de l día. 
Se d s lectura de un dictamen informado á 

favor por la Comisión de Policía urbana, pro
poniendo la adquisición, p a r a ei Cuerpo de 
bomberos, de tres chassisrantomóviles, cuyo 
coste de 45.000 pesetas ha de abonarse «on car
go al presupuesto de 1916. 

Se opone á la aprobación del dictamen ei 
Sr. García Quejido, entendiendo que hay otros 
sendoios, como el de Limpiezas, menos ^atendi
dos que lo está el de Incendios. 

Le contesta el Sr . Reynot , q.tte defiende e l 
dictamen, diciendo que lo que se propone en 
él viene á llenar una necesidad qt»e están 
demandando las exigencias modernas. 

E n apoyo de sus razonamientos, cita el 
ejempk) de Par í s , donde se asignan 200.000 
pesetas p a r a el servicio de Incendios. 

Se dirige á la minoría socialista pidiendo 
r ^ p e t o p a r a el dictamen, en atención á que 
éi tfft de oonstituií su últ ima disposición como 
concejal. 

Rectifica el Sr. Gai-oía Quejido, censurando 
la gestión del Sr . Reynot como delegado del 
servicio de Incendios, j ' aun dand» su voto en 
contra del dictamen. 

Después de la rectificación del Sr. Reynot, 
que protesta de las censuras del concejal so
cialista García Quejido, interviene el señor 
Carnicero, y luego el Sr. Ortueta, p a r a mani
festar que en su opinión, este asunto, antes de 
discutirse en sesión, debiera pasar por la Co
misión de presupuestos. 

Del mismo parecer es el Sr. Catalina, y 
así lo manifiesta. 

El Sr. Vincenti entiende que no es regular 
el que el dictamen pase á la Comisión de p re 
supuestos, añadiendo que pr imero tiene que 
llevar en él sanción municipal y que después 
será ocasión de que pase á la Comisión de 
presupuestos p a r a que ella incluya en los 
próximos la cantidad de 45.000 pesetas. 

Rectifican los Sres. Catalina y Reynot, que 
pide al presidente que se proceda á la vota
ción del dictamen, no tomándose en cuenta 
las proposiciones de los Sres. Ca.ta,liua y 
Ortueta. 

Al fin, queda aprobado el dictamen con 
una adición del éoncejal socialista, Sr . García 
Quejido, referente á la supresión de . puestos 
auxiliares, que significan una economía de 
35.000 pesetas. 

Otros a sun tos . 

Después se ponen á discusión otros varios 
asuntos de nuevo despacho. 

Se pone en pr imer término un dictamen de 
la Comisión de Hacienda, proponiendo que 
sé recurra por la vía contenciosa contra varios 
acuerdos de la Diputación provincial, esti
mando recursos de agravios formulados por 
dos interesados contra las cuotas asignadas 
p a r a el pago del arbitrio sobre inquili
nato. 

También son aprobados varios otros dictá
menes de las Comisiones de Policía u rbana y 
de Obras piíblicas. 

Apruébase á continuación el dictamen p ro
poniendo la indemnización de: 2.163 pesetas á 
favor de la viuda é hijos de un obrero muni
cipal que falleció víctima de su generosidad, 
al pres tar auxilio á varias personas en el 
hundimiento de la máquina de apisonar, que 
tuvo lugar recientemente en la calle de. Emba
jadores. 

Quedó sobre la mesa un dictamen p ropo
niendo la aprobación del reglamento p a r a 
concesión de ret iro á los obreros municipa
les. 

Ruegos y p r e g u n t a s . 

El Sr. Largacha se ocupa de la campaña 
que en p r o de la moralidad pública ha em
prendido la Prensa madrileña, pidiendo que 
el Ayuntamiento se adhiera á ella y lamen
tándose de ios escándalos que en la vía pú 
blica dan personas de no recemendable mora
lidad. 

Aboga también por la necesidad de poner 
coto á los abusos de vendedores ambulantes 
que con la instalación de sus puestos y mer
cancías difleujtan la cii-culación. 

El Sr. Vincenti le contesta diciendo que 
por lo que se refiere á los escándalos calle
jeros, el evitarlos corresponde á la Policía 
gubernativa, ya que sería poco discreto querer 
reprimirlos valiéndose de la guardia munici-
ipal. 

En cuanto á los vendedores ambulantes, aña
de el alcaide que ya ha ordenado la re t i rada 
de muchos de ellos. 

El Si-. Alvarez Ar ranz se adhiere al ruego 
formulado por el Sr. Largacha, manifestando 
que no es sólo en los barrios bajos, como cree 
el alcalde, donde la gente trasnochadora pro
mueve escándalos nocturnos, sino en las calles 
más céntricas de la corte, tal como lá calle 
Mayor, donde se hace imposible dormir. Sien
do Jo más triste, añade el concejal conserva
dor, que estos escándalos son coreados con pa
labras obscenas del peor gusto. 

Entiende que es una vergüenza que tales 
escenas tengan su escenario en la capital dé 
España , y termina solicitando del alcalde que 
se dirija al director general de Seguridad en 
nombre del Ayuntamiento p a r a . q u e se ponga 
coto á este dominio que en las calles de Ma
drid tiene la golfemia t r iunfante . 

E l Sr. Vincenti muéstrase en un todo con
forme con el concejal conservador, diciendo 
que hará cuanto esté de sn pa r te p a r a evitar 
tal estado de cosas, y anuncia que será inexo
rable en el cumplimiento del artículo 27 de las 
Ordenanzas municipales. 

E l Sr . González Rojas interviene en la dis
ensión pa ra pedir que no paguen justos por 
pecadores y que se tenga alguna considera
ción con los vecinos de Vallehermoso, que se 
disponen actualmente á celebrar una fiesta. 
Quéjase de que dichos vecinos no hayan sido 
autorizados p a r a hacer un baile en la calle de' 
Alberto Aguilera. 

E l Sr. Vincenti manifiesta que eon gran 
sentimiento, no puede autorizar bailes en la 
vía pública. 

Rectifican los Sres. González Rojas y Vin
centi. 

E l Sr. Mar t ín Pindado solicita que sean 
suspendidas las obras que se realizan en u n a 
casa de la calle de Postas . 

E l alcalde aconsejó al Sr. Ma.rtín P indado 
que lleve el hecho á eonocimiente. de la res
pectiva Comisión, después de lo cual el Ayun
tamiento podrá ordenar la suspensión de las 
obras. 

El Sr. García Cortés denuncia las malas con
diciones en que se hallan los mataderos, de
nunciando el contrabando que se hace, que 
par te del cual lo realiza el encargado del ma
tadero, que es conocido por el remoquete de "el 
matutei-o". 

Dice que esto viene á perjudicar grande-
.;3iente á intereses de Madrid, lamentándose de 
que el gobernador, á quien compete este asnn-

1 to, lo tenga tan abandonado. 

Propone que, en vista de la ineficacia de 
los procedimientos hasta aquí seguidos, se for
mule en plena sesión una acusación pública 
y vaya el alcalde á recurr i r en queja ante el 
ministro de la Gobernaioión. 

Luego el Sr. García Cortés se duele del es
tado en que se halla la Escuela Normal de 
maestras. 

E l Sr. Vincenti le contísta satisfactoria
mente. 

El Sr. García Quejido se muestra conforme 
con lo dicho por el Sr. González Rojas res
pecto á los vecinos de Vallehermoso. 

Luego habla de las obras que se están lle
vando á cabo en la calle de Ak"alá, llamando 
la atención sobre el hecho de haberse emplea
ndo 60.000 adoquines. 

Termina censurando las distinciones del al
calde po r lo que liace á los rrombramientos 
de jefe del servicio de Empresas y de inspec
to r de los servicios déetr ieos. 

E l Sr. Vincenti le contesta defendiendo el 
modo como han sido hechos los citados nom
bramientos. 

Rectifican ambos oradores. 
E l Sr. Catalina protesta de (fie se concedan 

permisos p a r a la expendición durante la no
che de tés j ' aguardientes, por entender que 
los puntos en que tales artículos se expenden 
son reunión del hamipa. 

El alcalde ofrece suspender estas autoriza
ciones. 

Intervienen brevemente los Sres. Alvarez 
Ar ranz y Plaza, rectifica e| Sr. Catalina, y 
se levanta la sesión. 

E s la una y t reinta y cinco. 

tros de 825 pesetas que pasaixm á I.IW), como 
comprendidos en el ar t . 17 del Real decreto de 
14 de Marzo últ imo y en la Real ordien de 28 
del mismo mes, á fin de expedirles los títulos 
administrativos de 1.375 pesetas. 

P I í E I T O SOIiUCIONAIX> 

H a quedado oficialmente solucionado el plei
to que existía entre los regentes de las E s 
cuelas Normales v los profesores de Caligra
fía. 

Los señores regentes continuarán disfrutan
do las 500 pesetas de gratificación, ya que no 
por la clase de Caligrafía, que hace tiempo no 
explican, po r sus t rabajos en las prácticas de 
Pedagogía, y los profesores de Caligrafía co
bra rán otras 500 pesetas po r la enseñanza que 
dan, p a r a lo cual esta asignación figurará ya 
consignada en los nuevos presupuestos. 

IUSPOSICIONES 

El señor ministro ha dictado las siguientes 
disposiciones, referentes á la enseñanza en las 
Escuelas Normales : 

Tina de ellas es una Real orden dJ.sponiendo 
que la clase de Caligrafía cese de figurar en 
los progra,mas del curso superior y se curse 
do hoy en adelante en el elemental. 

Otra ampliando la de Dibujo á ser bise-
nis.nai, en vez de semanal, como hasta al fecha 
venía siendo. 

Y, últimamente, disponiendo que en la E s 
cuela de Ar tes y Oficios de Madrid, la clase 
de Caligrafía sea al terna, aprovechando el 
que los profesores, y aun un profesor auxi
liar, se han prestado gustosos á este aumento 
de t rabajo . 

DE: ARINA 
Noticia», 

¡ 1 SIOÉ: EIPBiffllFiOUnii 
E l Consejo de gue r ra . 

El Consejo de g u e r r a cont ra el ex capi
t án Sánchez y su h ' j a María Luisa comenza
r á el lunes , como hemos dicho, y t endrá lu
gar en el local que p a r a t a l fin se viene des
t i nando en Pr i s iones Mil i tares . 

Carece de fundamento el r u m o r que a t r i 
buía al capi tán genera l el propósi to de que 
sólo as i s t ie ran á la vis ta t r e s periodis tas , 
dado lo reducido del local. 

El Consejo será presenciado, por el con
t r a r io , por cuantos per iodis tas vayan á ha 
cer la in f i rmac ión . • 

También podrán asis t i r todos los jefes y 
oficiales del Ejérc i to , francos de servicio; 

L a i-ecoiistituciói! del c r imen. 
Una de las dil igencias que, según se dice, 

h a de rea l izarse d u r a n t e la celebración del 
Consejo de guer ra , será la reconst i tución 
de la escena del cr imen en la forma re la ta
da por María Luisa. 

La diligencia se verificará, como es na tu 
ra l , en la Escuela Superior de Guerra , don
de se cons t i tu i rá el T r ibuna l y se rán Bondu-
oidos los procesados. 

E i cacheo de u n le t rado . 
Accediendo al r equer imien to formulado 

por el decano del Colegio de Abogados de 
Madrid , el capi tán genera l , obrando en jus t i 
cia, ha o rdenado la formación de expediente 
acerca del cacheo á que fvié. sometido el le
t r a d o defensor d e Sánchez, cuando en cum
pl imiento de su deber y derecho profesional, 
fué á Pr is iones Mil i tares á conferenciar con 
su pa t roc inado . 

Las fotografías del ex capitá,íi. 
, Ayer t a rde p res ta ron declaración ante el 
Juzgado mi l i ta r el fotógrafo Alfonso, el ex 
capi tán Sánchez y, su de fenso r . . , ; , : - .• 

El p r imero amplió las manifes tac iones 
que hizo cuando se le in te r rogó por p r imera 
vez. sobre la au ten t ic idad de las fotografías 
de Sánchez publ icadas en 1E Prensa . 

El abogado y el procesado se ratificaron 
t ambién e n sus declaraciones . 

El Juzgado procedió á celebrar dos ca
reos : uno del fotógrafo con Sánchez y o t ro 
del ex capi tán con su defensor. 

En este t i l t imo sostuvo Sánchez su con
formidad con cuanto di jera su le t rado, á 
quien había au tor izado pa ra hacer cuanto 
creyera opor tuno, sin necesidad de consul
tar le . 

H a pasado á Capi tanía genera l la causa 
que á Sánchez se le sigue por falsedad en 
las inscripciones del Regis t ro civil de las 
dos h i jas del incesto, con objeto de consul
t a r al capi tán genera l si procedía ó no la in
hibición e n favor de la jur isdicción ordinar ia . 

Créese seguro que la jur isdicción mi l i ta r 
se inh ib i rá en favor del Juzgado de ins t ruc
ción del dis t r i to de la La t ina . 

Con el fin de evitar dudas que se relacionan 
con la posesión de las plazas obtenidas me
diante concurso, se hace presente que la dili
gencia del cúmplase deberán extenderla los 
jefes de las secciones administrat ivas d-e p r i 
mera enseñanza. 

—Se nombran vocales de Jun t a s pro'ñncia-
les de Instrucción públ ica : 

De Avila, D. Manuel Can-ales, D. Ángel 
Lorenzo Villanueva, doña Agust ina Arroyo, 
doña Ildefonsa Mart í . 

, De Oviedo, D. Celso San Román. 
De Granada, D. Ramón Pérez, D. Antonio 

Moreno, D. Miguel Horques, D. Manuel Uru-
buru, D. José Salmerón, D. Luis Saco de Lu-
cena, D. José Marios de la Fuente , doña Mer
cedes López y doña María Luisa Martínez. 

De Lugo, D. Rodrigo de la Peña, D. Anto
nio Oses, D. José Pujol , D. Indalecio Várela, 
doña I rene Martínez y doña Remedios No-
gueira. 

De Santander , D. Victoriano Sánchez. 
De Logroño, D. Manuel Miranda, D. Emi

lio Fernández, D. Emeterio Ruiz y D. J u a n 
Sáez. 

De Ciudad Real, D. Enr ique Morales, don 
Bernabé Coello, doña Carmen López de Se
r rano y doña Carmen Clemente de Cueva. 

S O R M A I J E S 

Se concede dispensa de defecto físico p a r a 
ejercer la enseñanza á doña Francisca Bosch 
Hernández. 

—Se anuncia á concurso de traslado, por 
término de veinte días, la plaza de profesor 
numerario de la Sección de Ciencias de la 
Normal de. Maestros de Jaén . 

—Se dispone que se den los ascensos por 
escala á D. Antonio Calvo, D. Melchor Gar
cía, D. Ensebio Mart ino y D. Ramón Par ís , 
profesores numerarios de la.s Normales de 
Jaén, Granada, Logroño y Málaga., y ocupen, 
respectivamente, los números 29, 62, 97 y 117 
del escalafón provisional. 

E S C U E Í J A S B E C O M B B C I O 

Se anterixa al profesor interino de la Es 
cuela de Las Pa lmas D . Elíseo Fel ipe Pr ie to 
p a r a posesionarse do dicho cargo en la de 
Madrid. 

ESCUELAS E S P E C I A L E S 

Se saca á concurso de traslado la cátedra 
de Anatomía descriptiva, con nociones de Em
briología y Teratología, vacante en la Escuela 
de Veter inaria de Zaragoza. 

P S Í M E B A ENSEÑANZA 
Se dispone que los jefes administrativos de 

las J u n t a s de pr imera enseñanza de provin
cias eleven á la Dirección general, y en ei 
término de ocho días, la relación de los m a ^ -

En breve será firmada una propues ta de 
destinos de capellanes de la Armaida. 

—'Han sido aprobadas las nuevas J u n t a s 
do pescas, de la provincia marí t ima del Fe
rrol. 

—iSe le ha concedido una gratificación al 
segundo médico D. Mariano Pérez. 

Movimiento d e buques . 

Salió de Santander el cañonero Marqués de 
Molíns, fondeando en Castro Urdíales. 

Zarparon de Alicante los torpederos fran
ceses números 183 y 187, fondeando en el 
puer to del Grao. 

De Cádiz salió el crucero Bío de la Plata, 
fondeando en Tánger . 

Anclaron en el puei*to del Grao ocho des-
troyers, y en su r a d a el baque ' ins ignia Infle
xible y los cruceros Déjense, Indomitable, In
vencible, Duque of Edinburgy y Chatkam, de 
la escuadra inglesa del Mediterráneo. 

E n t r ó en el dique flotante do Cartagena el 
cañonero Marqués de la Victoria. 

Salieron de Sanlúcar los torpederos ingleses 
números 89, 90, 91, 92, 94 y 97. 

¡Marchó de Ceuta p a r a Rincón el contra
torpedero Avidaz, conduciendo al coronel de 
Estado Mayor Sr. Bar re ra , regresando des
pués. 

'Fondeó en Mallorca el crucero alemán Vic
toria Luisa, escuela de guardias marinas, y en 
Palma el Ilansa. 

Salió del dique de Cartagena el crueei'O 
Beina Regente. 

Fondeó en Ceuta el remolcador Manuel Ma
ría, conduciendo 37 enfermos del Ejérci to, 
procedentes de Tetuán. 

EL TRAJE DE LUCES 

DEL 

——o . 

Cuotas de adheridos espiritualmente, re
caudadas por D. Zacarías Sanz en la diócesis 
de Sigiienza: 

Provincia de Soria. 

ESTERAS Pesetas. 

D. Jacinto Sanz, maestro 1 

BENAMIBA 

•D. Pascual Mateo, cura párooo 2 
Doña María Paz García, maes t ra . . . 2 

MEDIfíACELI ;,-,:' 

D. Pascual Mateo, cura párroco 2 
" J u a n A. López, maestro 1 

Doña Vicenta Oliva, maes t ra . . . . . . 1,25 
D. Jus to del Rincón 1,25 
'" Francisco Martínez 1 
" Pedro Lizanz, juez de instruc

ción 5 
Doña Olalla de Mingo 1 

" Carmen de Mingo 1 
I). Fél ix Sigüenza.. 1 
" Ja ime Garán, registrador de la 

Propiedad 5 
Doña Fi lomena Ramírez 1 

" P u r a Ruiz 1 
" Antonia Mar t ín 1 
" Fel ipa Velasco. . . . 1 
" Rosa Romero; 1 

ARCOS 

D. Eugenio Gómez, cora párroco 1 
Doña María Rey de Morales 1 

" Leocadia Sampietro 1 
D. Ramón Alvarez 1 
Doña Hortensia Dombón 1 

" Ju s t a Darbón.. 1 
" .Josefa Gómez 1 

D. José Peletier 1 
Doña Ana Señorana de Peletier 1 

" Anastasia del Molino. . . . . 1 
D. Manuel García 1 
Doña Consuelo.Nieto 1 

Taial de esta lista 41,50 

O B L I G A T O R I O 

E s t a vez no se t r a t a de la popula r í s ima 
zarzuela de loa h e r m a n o s Alvarez Quintero . 
No. E s t e t r a j e de luces no es de los aplau
didos sa ine teros , a u n q u e sí es el de un ap l au 
dido sevillano. 

•Se t r a t a del t r a j e de luoes del bander i l le
ro BlanquJto , el anc iano diestro que compar
t ió las g lor ias y las desgracias con su "mg.-
t a o r " , el famoso Anton io Rever te . 

B! caso es que Blanqui to , desde hace unos, 
cuan tos años , decidió a b a n d o n a r su profe
sión de reh i le te ro por la d e "n iñe ra t a u r i 
na,, , vamos al decir. Y desde entonces , anda 
por esas plazas del m u n d o exhibiendo á u n a 
pa re ja de "nenes , , que se l laman Pacor r i to 
é Hipól i to , y que ya p inchan t a n t o y t an mal 
á los becerri l los como cualquier , as t ro cole
t u d o de los de las seis mil de l ala. 

Bueno, pues el o t ro día t o r ea ron en Se
villa los referidos chicueols Hipól i to y Pa 
corr i to , y, según cos tumbre , el ex joven 
B'lanquito sa l tó al ruedo pa ra ayuda r á los^ 
pequeños en sns faenas beeerr i les . 

Con es to B-lanquito no e ra sino un chlcue-
lo m á s ; p e r o — ¡ a l t o ah í , v i l l anos !—¿cómo 
diablos c ree rán us tedes que salió vest ido el 
an t iguo bander i l le ro de Rever te? 

P u e s con un traj.e de pan ta lón abo t inado , 
una a i rosa "sev i l lana" y gorr i l la negra . 

Ver le así el concejal que pres idía la coi-
r r ida y comerse los puños de la camisa—-
que, dicho sea de paso, e r a n de ce lu lo ide— 
en el colmo de su j u s t a indignación, fué ' 
todo uno. 

—^A v e r — g r i t ó el usía di r ig iéndose á n n 
a lguaci l i l lo—á ver ¡ súbame usted ese h o m 
b r e ! 

Y el alguacili l lo, fiel cumpl idor de las ór 
denes de sus super iores , cogió á B lanqu i to , 
y quieras que no, le condujo al palco p re 
sidencial . 

—Oiga osté, so to re ro—chi l ló el ed i l—. 
¿qu ie re qsté decirme qué t ra jec i to es ese 
que me gas ta osté "pa a í o r e a r " ? 

A lo que Blanqui to , con la mayor n a t u 
ra l idad del m u n d o , r espondió : 

— " P o s hon-me", un t r a j e bien "desea^i 
t i t o " . 

—-¿Se a t r eve osté á decir que es decent« 
ese t r a j e?—refun fuñó el conceja l -pres iden- . 
t e — . Aquí en Sevilla no se acos tumbra & 
t o r e a r si no se viste de to re ro . 

— E s q u e . . . Verá os te—mascul ló Blan
quito. 

—-Nada, nada—amenazió e l p res iden te—. 
Si no se va " o s t é " a h o r a mismo á ve sü r 
de to re ro suspendo la corr ida . 

A Blanqui to se le puso la ca rne de ga
llina. El empresar io palideció, t emiendo que 
iba á su rg i r un conflicto que le obl igara á 
devolver el d inero ingresado en taqui l la . 

Hubo súplicas, p romesas de Blanqui to de 
que en lo sucesivo no volver ía á suceder 
aquello, l ágr imas d-el empresar io . P e r o el 
p res idente , e r r e que e r r e , en sus t r ece ; no 
accedía ni á las súplicas del t o r e ro ni á las 
l ágr imas del empresar io . Se acudió al go
bernador , que presenciaba la corr ida desde 
un palco. 

— " Z e ñ ó gobernaor"—sol lozaba el empre 
sa r io—, que me a r r u i n a eze honme. 

In tervino la p r imera au to r idad civiL 
— ¿ P e r o osté es capaz de au tor iza r á eze 

to re ro pa ra que a toree asín vestío?—-preguur-
tó el concejal. 

— H o m b r e , yo—respondió el gobernador 
—m.ientras sa lga vest ido, sea así ó de la o t ra 
mane ra , no veo n ingún inconveniente en a u 
tor izar le pa ra que toree . 

El p res idente se ind ignó ; pero a n t e la au 
tor idad guberna t iva no se a t rev ió á insis t i r , 
y pudo celebrarse la corr ida . 

Pe ro el conflicto resurg ió más b r avamen te 
al día s iguiente . Aquel la cuest ión de la in-„ 
d u m e n t a r i a de Blanqui to no podía queda r 
así, y la .actitud del gobernador , t ampoco . 

Se reunió el Concejo. Se discutió mucho , 
se amenazó más , y por ú l t imo, ap roba ron to 
dos los concejales la heroica ac t i tud de su 
compañero . E l alcalde t ambién se adhi r ió , y 
todos acordaron dir igir u n a p ro tes ta a l go
be rnador y no volver á pres id i r n i n g u n a co-. 
r r i da si se au to r i zaba que los t o r e ros vist ie
sen otro t r a je que no fuese e l castizo t r a j e 
de luces. 

El gobernador m a n d ó á todos los conceja
les á . . . Komanones cuando 1© fueron con ia. 
protes ta . Y el jefe del Gobierno hubo de 
in te rveni r pa ra ev i ta r qpe por una cuest ión 
de sas t re r ía pud ie ra s a rg i r un gravís imo 
conflicto político. 

— ¿ N o podr ían to rea r d« l ev i t a ?—pregun 
tó el p res idente del Consejo á los pres iden
tes de corr idas . 

— ¡ C o n t r a j e de luces !—respond ie ron S 
coro. 

Al fin, ayer quedó conjurado t an edifican
t e conflicto m e d i a n t e la declaración de ser 
obligatorio p a r a los to re ros el uso del t ra je 
de luces. 

Asi nos lo comunica P r e n s a Asociada ea 
el t e l egrama s igu ien te : 

"SEVILLA 12. 
Han desaparecido las asperezas de re la

ciones en t re el gobe rnador y los concejales , 
mot ivadas por negarse el d ies t ro Blanqui to 
á vest ir el t r a j e de luces en la co r r ida del 
domingo úl t imo, conforme exigía el conce
ja l pres idente , y no t ene r el gobe rnador opi
nión concre ta sobre el í isunto. 

Las asperezas h a n desaparecido, y en la 
corr ida del domingo, si Blanqui to d i l lge la 
l idia fuera de ba r r e r a , t e n d r á que ser v is 
t iendo t ra je de luces; de lo cont rar io , se sus
penderá la cor r ida . " 

¡Triunfó el t r a je de luces! 
C o n - a u t o r i d a d e s munic ipales t an celosas 

como los ediles sevillanos se va á cua lquier 
par te . 

¡Ole y . . . viva E s p a ñ a ! 

DON SILVEBIO 

N. CBEMADISS T BBBNAL 

(Se continuará.) 

VISITA A LOS CONVENTOS 
POB TELEGBATO 

SBGOVIA 12. 20,15. 
La In fan ta Isabel h a comenzado en el día 

de hoy á hacer vis i tas á los conventos de 
es ta c iudad, según cos tumbre de todos los 
años, cuando se diapone á dar por t e rminado 
su veraneo. 

En las visi tas que hoy ha real izado la 
Infanta , ha sido acompañada de las au to r i 
dades locales. 

Uno de estos días r eg re sa rá S. A. á Ma
drid. 

sa. elga 
PGB TELÉGRAFO 

BILBAO 12. 22,10. 
La s i tuación del conflicto creado en la fá

brica de A u r r e r á con el p l an teamien to de la 
hue lga es la mi sma de ayer, sin q-ue p a r a la 
solución deseada se haya ade lan tado un solo 
paso. 

Los obreros hue lgu is t s han anunciado que 
pub l ica rán un manifiesto, y que el domingo 
ce lebrarán un mi t in pa ra pedir el apoyo de 
los demás oficios, á fln de logra r por éste 
medio que sean a t end idas sus reclamaciones . 

Se cree fundadamen te que, cont ra los de
seos de los ag i tadores , no se logra rá la 
hue lga genera l . 

a recaiidaciéi! en Agosto 
De los da tos completos publ lcacos i>or 

la Inspección genera l de Hacienda , r e su l t a 
que en Agosto ú l t imo nubo a u m e n t o en la 
recaudación de l'as contr ibuciones siguien-. 
t e s : 

Ter r i to r ia l , 607.361 pese tas ; ut i l idades ," 
933,924; derechos reales , 499 ,276; m i n a s , . 
933 .924; derechos reales , 499 .276; minas , 
509 .088; azúcares , 1.954.208; consumos, 
427.194; a lumbrado , 217 .493 ; T imbre , 
457.596, y Loberías, 575.416 pese tas . 

Y dieron baja los ingresos de indus t r i a l 
por 123.318 pese tas ; cédulas , 36 .592; p ro 
piedades, 89 .405; Tabacos , 1.060.464 j ; 
o t ros recursos , 252.439 pesetas . 

En r e s u m e n : se figura un a u m e n t o de 
recaudación en Agosto de 8.187.616 peas-
t a s ; pero como de esa cant idad correspon
den 3.392.534 al p roducto obtenido por l a 
emi.sión de obligaciones del Tesoro, la ver
dade ra alza en los ingresos ord inar ios queda 
reduc ida á 4.795.082 pesetas , ó sea próxi
m a m e n t e á lo q u e ' han rendido más la» 
Aduanas . 

La recaudación to ta l en los ocho meses 
t r anscu r r idos del cor r ien te año , se eleva 
á '9 69.003.251 pesetas , en cuya cantida<l 
es tán incluidas 133.415.764 pesetas rea l i 
zadas por la emisión de obligaciones dial 
Tesoro. Deducida esta cant idad , los m-
gresos procedentes del r end imien to de la« 
contr ibuciones é impues tos impor t an sólo 
835.587.487 pesetas . Y comparada es ta 
s u m a con la de la recaudación del añ® 
ante r ior , resu l ta un a u m e n t o en el ejercí" 
CÍO ac tua l de 53.338.682 pese tas . 

A es te r e su l t ado h a n cont r ibuido la rentsí 
de Aduanas , con un a u m e n t o de 3O.445.00iC 
pese tas ; azúcares , con 8.046.000; derechos 
rea les , con 7.942.000; Tabacos , con pes»í 
t as 3 .420.000; u t i l idades , con 3.193.000Si 
Impuesto sobre a lumbrado , con 1.896; Lo
te r ías , con 1.188.000; T imbre , con peseta* 
1.065.000; minas , con 633.0-00; alcoholes, 
con 488.000, y t r anspo r t e s , con 47S.00O, 

3O.445.00iC
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POLÍTICA SUCESOS^ 
Majjifestaciooes de Alba, 

Ayer, á la una de la tarde, reeibdó el señor 
Alba á los periodistas, haciéndoles las siguien
tes manifestaciones: 

"En Barcelona no hay novedad. 
De Eíotinto tampoco hay nada nuevo. 
En la confei-eneia telefónica que he celebra

do con el presidente del Consejo, me ha mani
festado que se halla muy satisfecho del ban
quete de los vizcaínos, y confía en que ese 
acto ha de contribuir al resurgimiento del pai'-
tido liberal en Vizcaya, asunto al que piensa 
dedicar mucha atención. 

He conferenciado con el general Marvé so
bre inspección del trabajo, con motivo de las 
huelgas. 

En este asunto no se ha hecho toda la jus
ticia á los inspectores del trabajo. Estos, diri
gidos por el Sr. Marvá, no descansan, pero 
son pocos, 37 para toda España, y mediana
mente pagados. 

El remedio está en lo que ya se indica en 
el decreto resolviendo la huelga de Barcelona: 
en aumentar el número de inspectores. 

Como complemento de ese decreto, me pro-
. pongo llevar á las Cortes un proyecto de ley 
para que se sustraigan del conocimiento de las 
Juntas locales lo que se refiei-e á las reclama
ciones délos trabajadores. 

Estas Juntas se crearon más bien con fines 
políticos, y conviene que se separen estas eues-

. tienes udacionadas con el trabajo de las im-
; purezas de la vida local. 

A las empresas. 
El Sr. Gasset, manifestó ayer que había 

iSirigido á las divisiones de ferrocarriles una 
circular recomendándoles el exacto cumpii-
aniento de las disposiciones legales por las 
empresas ferroviarias, respecto á la conserva
ción y reparación de todo el material fijo y 
móvil, y disponiendo se giren visitas de ins-
;|)eoción que garajitieen siempre la seguridad 
áé. servicio. 

Una rectificación. 
I El Sr. Urzáiz ha dirigidb á El Correo un 
jfelegrama, diciendo que son una invención los 
! juicios y declaraciones políticas que se le han 
ratóbuído por la Prensa. 

Las manifestaciones que el Sr. XJrzáiz niega 
'haya hecho, las publicó El Diario de Ponte
vedra, y de éste las copiaron varios perió-

idicos. 
El Sr. Gimeno. 

Ayer salió-para San Sebastián el ministro 
¡tde Marina. 

El regreso del Sr. Gimeno dependerá del 
tiempo que necesite para despaetiar con el 

; Soberano y tratar con el. presidente del 'Con-
isejo sobre los asuntos que han motivado prin-
cipaimente su viaje. 

; lios edificios de las escuelas. 
: El ministro de Instrucción pública, ente-
Víado por la Prensa de que por falta en el 
[ pago del alquiler, se ya, á desahuciar la escne-
; la de un pueblo de la provincia de Murcia, 
: ha ordenado al alcalde que pague inmediata-
• mente los alquileres adeudados. 

El Sr. Ruiz Jiménez se propone dar uaa 
Real orden á fin de que los dueños de edifl-

' cios donde estén instalaidas las escuelas pú
blicas, Se obliguen en los contratos de arrenda
miento á recurrir en caso de falta de pago 
al ministro en queja, antes de demandar el 
juicio de desaimcio, aunque el Sr. Ruiz J i
ménez cree que lo mejor será que el Estado 
se haga cargo del pago de locales como se 
hizo del pago á los maestros. 

•' liOs veterinarios. 
Una Comisión de catedráticos de la Escue-

: la de Veterinaria ha visitado al Sr. Ruiz J i-
: ménez para pedirle, entre otras cosas, que 
se varíe á los veterinarios este título por otro 

i más en áJmonía con la clasificación cieníí-
• fica moderna, yq ue se modifique también el 
Eeal decreto sobre organización del Cuerpo en 

; el que hay una disposición por la cual entran 
': en el Cuerpo de veterinarios personas extra-
• EOS á él. 

El ministro ofreció complacer á los peti-
: cionarios. 

Ija industria nacional. 
Ayer tarde se reunió la Junta de protec

ción á la industria nacional, en el Ministerio 
, de Hacienda, bajo la presidencia del Sr. Suá-
; rez Inctón, examinando la poneueia del se-
í £or Ortuño sobre el precio del kilo de cobre 
i para telégrafos y teléfonos. 

También examinó la Junta una consulta 
qwe hace una casa italiana para saber si la 

'construcción y exportación de canoas automó-
ÍTHes y y a t « de recreo está ineluída en la ley 
fie pro-teeáón á las industrias marítimas, acor-
i dando no contestarla por no tener carácter 
: «fieiaJ. 

El Sr. Suárez Inclán, al terminar la re-
imión, haHó con el Sr. Angoloti, al que ma-
uáfestó agradecimiento por la cooperawón que 
líBeho señor ha prestado para resolver el con
flicto minero de Asturias. 

De madrugada. 
' KI ministro de la Gobernación, al recibir 
fésta madrugada á los periodistas, les manifes-
Itó que carecía de noticias que poderles co-
isnnnicar, pues el gobernador de Huelva no 
ilhabía podido comunicar con Ríotinto por cau-
ma, de la interrupción de las líneas. 
' El Sr. Alba facilitó á los periodistas dos 
^feiegramas oficiales. 
! uno de Barcelona, dando cuenta de que en 
pX/Ulanueva se ha hundido la techumbre de la 
;íabrica de fuerza del Ebro, á consecuencia 
fie los temporales, resultando heridos dos obre-
tyos y cortándose la corriente eléctrica, lo 
i*nal ha obG^do á tres fábricas" á suspender 
ífcs trabajos. 

y otro de Gerona, comunicando que, como 
itprotesta por haber sido despedido un obrero 
áe la fábrica de tejidos de Busac en Oiot, se 
lian declarado en huelga 50 trabajadores. 

, Robo á una lavandera. 
En la Comisaría de Vigilancia del Hospi

cio compareció ayer la lavandera Felipa 
Blartinez García, de setenta y nueve años, 
viuda, domiciliada en la Travesía de San 
Mateo, 12, patio, manifestando que al salir 
de su referido domicilio con un talego de 
ropa blanca, ya lavada, que habla de entre
gar en una casa de la calle de Velarde, 
adonde se dirigía, y al llegar al Hospicio 
se le acercó una mujer á quien no conoce, 
la cual tram'ó conversación con la denun
ciante, llevándola con engaños por la calle 
de Barceló á la deChurruca, donde la pasó 
por las narices un pañuelo empapado en 
una sustancia que la produjo un ligero des
vanecimiento, durante el cual la desconocida 
cogió el talego de ropa y huyó con él. 

Se puso el hecho en conocimiento del Juz
gado de guardia. 

TJua obra en desgi-acia. 
Lo está indudablemente la de la calle de 

Alcalá, núm. 66, donde ayer ocurrieron dos 
accidentes del trabajo. 

Emilia. Eamlrez, domiciliado en la calle 
del Espejo, 26, fué la víctima de uno de 
ellos. Hallándose trabajando en dicha obra 
sufrió en el brazo Izquierdo una herida con
tusa, de la que fué asistido en la Casa de 
Socorro. 

Fué el segundo lesionado Pablo Díaz Ote
ro, de cuarenta y cuatro años, casado, que al 
salir á la calle con un madero tuvo la des
gracia de que éste se le cayera en la cabeza, 
produciéndole una hei-ida que motivó la tras
lación del jornalero al Hospital provincial. 

Monedei-os falsos. 
Por poner en circulación monedas falsas 

de cinco pesetas fueron ayer detenidos Tri
nidad Atienza,, de veintiséis años; Tomasa 
García González, Dominga N. y Timoteo Vi
var. 

El hecho ocurrió en la taberna establecida 
en la calle de Martín de Vargas,» 18. 

Los detenidos fueron puestos á disposi
ción del Juzgado. 

Baterías. 
Gonzalo Arconada Isal, de diez y siete 

años, fué detenido por haber sustraído un 
tubo de goma de los que se usan para el 
trasiego del alcohol, de un carro que mar
chaba cercano á Pozuelo. 

—También Jo fué Salvador Gutiérrez á 
petición de D: Ángel Aymar, por haberse 
apoderado en el establecimiento de la calle 
de la Montera, núm. 31, de cuatro piezas de 
cinta de seda negra, valoradas en 135,15 pe
setas. 

Buen hallazgo. 
En la glorieta de Atocha unos chicos que 

jugaban encontráronse dos monedas de oro 
dé 25 pesetas cada una. 

Pasó por allí un "vivo" completamente 
anónimo y no tardó en adquirir una de 
aquellas monedas en condiciones de absoluta 
inmejorabilidad. 

Enteráronse unos guardias de lo ocurrido 
y dieron al Juzgado el parte oportuno. 

La moneda superviviente quedó deposita
da provisionalmente en el Juzgado de guar
dia para que más adelante el juez á quien 
corresponda conocer determine lo que pro
ceda. 

Cocidos baratos. 
El tabernero Ángel Junquera ha sido víc

tima Inocente de un gran aficionado al cla
sico cocido. 

Preséntesele cierto día un tal GIslaghis 
con una tarjeta de M. Mar, su jefe, en la 
que éste rogaba al mencionado tabernero fa
cilitara al dador la diaria alimentación du
rante algún tiempo, advirtiendo que si por 
cualquier razón no pagara el propio consu
midor, lo haría él en cuanto le fuese recla
mado. , , , . _ . ,. 

Termilió el Críslagiiis su "abono", y el ta
bernero se dispuso á cobrar; pero cuando, 
por no ser hallado el comensa,l, pasó la cuen
ta al Sr. Mar, acompañada de la tarjeta de 
recomendación, el requerido manifestó qup 
la tarjeta era, en efecto, suya, pero que no 
la había escrito ni tenia la menor idea de 
tal recomendación. 

Y por ello el burlado tabernero, cuyo per
juicio Se halla tasado en 99 pesetas de co-
cidrgí, fué al Juzgado de guardia con la cuen
ta. . . » con el cuento. 

Ceiii ig Imúñ Siifi ie l&s iriills 
BIRIGIDO POS, liOS HERMANOS 
I>E liAS ESCUELAS CRISTIANAS 

Bravo Murillo, 106. 
1 * Dirección del Colegio tietoe el honor 

t e participar á las familias interesadas que 
la. apertura del nuevo curso se veriflcará. 
Dios mediante, «1 día 16 del corriente, y 
les not'fica que, á partir de la misma fecha, 
los tranvías especiales reservados para los 
alumnos saldrán de la Puerta del Sol a 
las "ocho" de la mañana, en vez de las 
siete y media, y que el regreso será, como 
î n aCos anterioras, á las siete y cuarenta 
y cinco de la noche. 

B A N C O DE E S P A Ñ A 
Gajas de alquiler. 

SI servicio de Cajas de alq^uiler (de^ósi-
i|os cerrados), queda establecido á partir del 
iSía 15 del actual y hasta nuevo aviso, en 
^B horas de las nueve de la mañana á las 
«els de la tarde. 

Madrid 12 de Septiembre de 1913.—^P. el 
pecretario general, José Rodríguez KomeTo. 

Sidra ¥ereterra y Cangas 
preferida por coaa^ns la-coBOcen. 

DE: BILBAO 
' O 

P O B TELEGBAFO 

Manifestación suspendida. 
BILBAO 12. 15. 

El alcalde y el jefe de la Guardia civil 3e 
Bermeo han telegrafiado al gobernador dán
dole cuenta de haberse suspendido la manifes
tación proyectada por las familiar de los náu
fragos de Bermeo, habiéndose celebrado sola
mente un mitin 'con completo orden. 

Reparto de SOCOITOS. 

En el despacho del gobernador han celebra
do una conferencia el presidente de la Dipu
tación y el vicepresidente de la Comisión pro
vincial. 

Se acordó que los fondos para socorros, 
que tiene la Diputación, los distribuya ésta el 
lunes en Bermeo, dejándose para más tarde 
el reparto da los que tiene el Ayuntamiento. 

MOTis DE Li amim 
I>Í5 CEUTA 

El "Vicente Perrer". Lá-pida conmemorativa. 
En las posiciones. 

CEUTA 12. 10,20. 
Ha fondeado el Vicente Ferrer, procedente 

de Algeciras, trayendo á bordo una compañía 
del regimiento dte Infantería de Mallorca. 

La fuerza desembarcó dirigiéndose al cuar
tel de Rebellín, donde tomó el rancho. 

Marchará á Tetuán, donde se incorporará á 
su regirtíento. 

Po!' iniciativa del ilustrado capellán cas
trense D. Agustín Coy, tendrá lugar el do
mingo, fcou asistencia del Ayuntamiento, el 
emoeioiiMite acto de descubrir la lápida con
memorativa que !a colonia catalana dedica á 
la memoria de la heroína Agustina Zaragoza 
Domenech. 

La lápida ha sido colocada en la casa nú
mero 32, de la calle de la Soberanía Nacional, 
donde murió la heroína. 

El general García Meuacho, con sus ayu
dantes, Sres. García Itra y García Castaños, 
coronel Sr. Marenco y ayudante de Su Ma
jestad, barón de Casadavalillos, fueron en 
automóvil á Cudia de la Condesa, revistando 
las posiciones. 

El coronel Barrera. Vn cañoneo. Vigilando 
la, costa. 

Procedente de Madrid llegó el ayudante de 
Su Majestad, coronel Barrera, que marchó á 
Rincón del Médik, desde donde seguirá su 
viaje á Tetuán. 

En dirección á Cudia Federico se oyó ayer 
un insistente fuego de cañón. 

Supónese que las piezas de las baterías si
tuadas hacia aquella parte, dispararon contra 
algún grupo de moros de los que suelen apare
cer para hostilizarnos desde las alturas que 
dominan las Cudias. 

El destróyer Audaz ha recibido la misión de 
vigilar, durante la noche, con reflectores po
tentísimos, la bahía y la costa hasta punta 
Siris. 

Tiende esta vigilancia á evitar el contra
bando. 

DE TÁNGER 
Noticias de Tetuán. Situación del enemigo. 

TÁNGER 12. 16. 
Llegan noticias de Tetuán que tienen im

portancia, porque dan cuenta de las nuevas 
situaciones en que se hallan las harkas rebel
des. 

Los contingentes enemigos, que se hallaban, 
hasta ahora, en Zauima Barrerit, en el ca
mino del Fondak, se ha corrido hacia Aluz, 
cerca de Ceuta, que es, precisamente, el lugar 
donde mayor resistencia encontró la columna 
Arráiz. 

La línea Sur de Tetuán está ahora defen
dida por numerosos puestos, como lo está el 
camino que siguen los convoyes para ir á 
Lauziént. 

'iTEIiEGRAMAS OFICIALES 

De Marina. 

Del icomandante en jefe al ministro de la 
Guerra.. 

Tetuán, 11 de Septiembre de 1913. 
Al establecer hoy servicio protección traba

jos de fortines próximos Tetuán, se constru
yen en camino Rincón, una patrulla del regi
miento de Saboya, formada por el cabo Grúa 
Jiménez Sanz y seis soldados, fué agredida á 
las ocho por grupo 15 moros emboscados. A la 
primera descarga cayó muerto un soldado. El 
cabo repelió agresión y dio muerte, por sí 
mismo, á un moro, quedándose con el cadáver 
y gumía, sosteniéndose hasta llegar en su apo
yo resto fuerza. Causó tres muertos, que el 
enemigo retiró arrastrándolos. Mañana daré 
vuecenceia recompensas concedidas. 

En el Ministerio de la Guerra también se 
han recibido- tele^'ráficameute los siguientes 
despaclhos: 

MELILLA 11. 
Todos los datos recogidos acerca del ti

roteo del 9, en el que resultó herido el te
niente Fortes, confirman que se originó por 
haber ido á abrevar con sus ganados, al 
Melha, un grupo, de Ulad-ab-Dain, el cual 
advertiido por la Policía, dio ocasión á que 
ésta tomara la ofensiva, consiguiendo matar 
al hijoi de Juhami, moro importante de dicha 
kabila, y heridos dos más. 

También se les mataron cincuenta cabezas 
de ganado. 

Ayer, otro grupo se acercó á Buxdar, cuan
do estaban cerca de la posición se hizo fuego 
por buenos tiradores, emprendiendo mañhe-
ehores precipitada fuga y dejando en nuestro 
poder im herido, que resulta ser uno de los 

SElflCIO TELEeiAFICO, 

que el 21 de Agosto tomaron parte en robo 
ganado realizado por los Ulad-ab-Dain. 

Moros amigos, al reconocer en él uno de 
los ladrones, querían matarlo; pero tropas lo 
impidieron, y nos será traído á esta plaza. 

Lo mismo digo al alto Comisario. 

SALIDA DE TROPAS 
Esta madrugada, á la hora anunciada, sa

lió de la estación de Aiocha un tren militar 
conduciendo al primer batallón del regimiento 
Inmemorial del Rey, núm. 1, de Infantería, 
que va destinado á Ceuta. 

Desde antes de las tres las tropas estaban 
en la estación; vestían traje de faena, alpar
gata y gorro y llevaban puesto él correaje. 

En la estación se tomaron grandes precau
ciones, no dejándose pasar á nadie ni á los 
andenes, ni á la sala de espera, ni aun á la 
rampa que conduce á la estación. Únicamente 
tenían acceso los militares de uniforme, y los 
mismos redactores de los periódicos no consi
guieron que las fuerzas de Orden público que 
guardaban las puertas les permitiesen atra
vesarlas. 

A un lado de la puerta había un pequeño 
grupo de hombres del pueblo; sentadas cerca 
de 'la verja esperaba una docena de mujeres. 

A despedir á las tropas bajaron: el capitán 
general de la región, el gobernador militar, el 
general jefe del Estado Mayor de esta Capi
tanía y numerosos generales y oficiales. 

Uno de los oficiales del primer batallón del 
Rey es el Infante Don Alfonso de Orleáns, 
que pertenece á la primera compañía. 

CONSTRUCCIÓN DE UN CAMINO 
La Legación de S. M. en Tánger ha remi

tido al Ministerio de Estado el aviso y plie
go de condiciones publicado por el Comité 
especial de trabajos públicos del Gobierno 
marroquí, para la construcción del camino 
(tercer lote) de la estación sanitaria á Tánger, 
en una longitud de 1.820 metros, cuyo coste 
aproximado se eleva á la suma de 74.333 fran
cos, sin comprender la de 45.677 francos para 
vigilancia y gastos imprevistos. 

La referida subasta tendrá lugar en Tánger 
el día 6 de Noviembre próximo. 

Las personas á quienes interesen otros de
talles, podrán dirigirse al Ministerio de Esta
do, donde están de manifiesto el citado aviso 
y pliego de condiciones. 

IGACETA"^ 
SUBIARIO I>EU D Í A 12 

Presidencia.—Real decreto decidiendo á fa
vor de la Administración la competencia sus
citada entre el gobernador de Navarra y el 
juez de primera instancia de Estella. 

Guerra.—Real decreto autorizando al minis
tro de e?to departamento jDara adquirir sin 
las formalidades de subasta 40 camiones au
tomóviles de 4.000 kilogramos de carga y ̂ de 
40/'50 H P de potencia y tres coches talleres 
de ia reiisma fuerza, todos con sus correspon
dientes accesoiios. 

—Reel orden disponiendo se devuelvan á 
Ana Ob'n López 230 pesetas de las 500 que 
ingresó para rcdusir el tieinpo de servicio 
en íi'as de su hijo Cándido Figa Olín. 

Hacienda.—Real decreto disponiendo que el 
intendente de Ejército D. Manuel Fábregas 

OTICIA:^ 
Escnela del Hogar y Profesional de la mujei^ 

La m.atrícula oficial para las dlfereiites 
asignaturas de la Escuela del Hogar y Pro
fesional de la mujer, establecida en el paseo 
de la Castellana, núm. 60, hotel, estará, 
abierta durante la segunda quincena del ac
tual mes de Septiembre, de onee á una de 
la tarde. 

Una denuncia. 
El ingeniero director de Vías públicas, se

ñor Núñez Granes, ha presentado en el Juz-, 
gado de guardia una querella con motivo 
de las manifestaciones que, como concejal, 
formuló ea una sesión del Ayuntamiento 
D. Manuei Bellido sobre pagos indebidos he
chos por el Municipio en beneficio de las 
em^presas tranviarias. 

El acontecimiento científico actual, i)ara 
conservar el cabello y nunca tener canas, es 
BIj FIJJUHOLI. No mancha las manos ni ro-del Piiar y de Duran cese en el cargo de orde 

nador de pagos por obligaciones del Miuis-1 pas. Frasco: 3 pesetas. 
ferio de la Guerra y se encargue del mismo Depósito: Pérez Mai'tín y Compañía: Má-
destino el de igilal categoría D. Joaquín Soto íirid. 

REL.IQIOBAS 
Día IZ. Sábado.—Santos Ligorio, Julián, 

Felipe y compañeros mártires; San Eulo
gio, Obispo y confesor; Santos Amado, Ve-
nerio y Gayo, confesores.—La Misa y Oficio 
divino son de San Lorenzo Justiniano, con 
rito semidoble y color blanco. 

Religiosas Bernardas (Isabel la Católica) 
(Cuarenta Horas).—Misa solemne, á las 
diez, y por la tarde, á las cinco y media, 
Estación, Rosarlo y Reserva. 

San José.—La Cofradía de la Santa Faz 
tendrá Misa de Comunión y Ejercicios do 
desagravio, á las ocho de la mañana, en la 
Capilla de Santa Teresa. 

San-MUlán.—Continúa la Novena á Nues
tra Señora de Guadalupe. 

Siervas de María.—ídem la del Dulcísi
mo Nombre de María. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco.— 
ídem la de San Francisco de Asís, predican
do por la tarde, á las cinco, D. Pedro J. Mar
tínez. 

Iglesia Pontificia de San Miguel.—La Pía 
Unión de San Antonio de Padua celebra sus 
Ejercicios, por la tarde, á las seis y media, 
predicando el Padre Selsdedos. 

Iglesia de Nuestra Señora de la Consola
ción.—A las seis. Salve y solemne plegaria 
á la Santísima Virgen. 

Adoración Nocturna.—Turno: Sancti Spi-
ritus. 

En la iglesia parroquial de Nuestra Se
ñora de las Angustias se celebrarán los días 
20 y 21 del corriente solemnes cultos en 
honor de su excelsa T'tular. 

El día 20, á las ocho de la mañana, se 
expondrá á S. D. M. A las diez, solemne 
función á la Beata Juana de Arco. Por la 
tarde, á las cinco, se cantarán vísperas, con 
asistencia del Venerable Cabildo de señores 
curas párrocos de esta corte; á continuación 
se rezarán la Estación, santo Rosario y ser-
móm, terminando con la Reserva. 

Día 21. A las ocho de la mañana, exposi
ción de S. D. M. A las diez, función princi
pal á grande orquesta, en la que predicará 
el señor cura párroco. Por la tarde, á las 
cinco y media, los mismos ejercicios que el 
día anterior, concluyendo con la Procesión, 
Reserva y solemne "Salve. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

Bobadilla. 
—Otro autorizaiido al delegando de Hacien

da en Las Palmas (Canarias) para arrendar el 
edificio situado en la calle de Travieso, núme
ro 28, de aquella ciudad, para instalar las 
oficinas de Hacienda. 

—Otro fijando en 730.043 pesetas el capi
tal que ha de serrir de base á la liquidación 
de cuota que corresponde erigir por eoritri-
bución mínima en el ejercicio de 1911 á la 
Sociedad francesa Vaeuum Gil Company Ltd. 

-^-

Cotizaciones de Bolsas 
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BOLSA DE MADRID 

F o n d o s p s i b l i c o s . I n t e r i o r l ' / o 
S e r i e F , d e ÍSO.OOO pese t a s nomina le s 

» E, » 2-5.000 »• » 
> B , » 12-500 > » 
. C, » 5.009 » 
» B, » 2..590 ' ' 
> A, - 60n » > 
> G y H, cíe iOO y 200 p tas . n o m i n l s . 

íín d i f e ren tes se r i e s 
í d e m ñn de moü 
Tdeni ñn p r ó x i m o 
-iniortizí ible al 5 °/o 
í d e m 4 % 
Banco Hii )otecar¡o de España , 4/3 
Obl igac iones : F . C. V. Ariza, 5 % 
Sociedad de E!ectricida{l Mediodía, 5 . . . 
Elec t r ic idad d e C h a m b e r í , 5 % '/o 
Sociedad 6 . A ! ñ c a r e r a de España , i " / » - . 
Unión Aleo > iera Espaüo la , 5 % " 
.acciones del Banco de España 
Ídem H i s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m Hipo teca r io de E s p a ñ a 
Ideni de Castilla 
í d e m Español de Créd i to « 
Ídem Centra l Mejicano 
Í d e m Espaflol de l R ío d e la P la ta 
Gom]>añía A r r e n d a t a r i a d e Tabacos 
S. G. Azncarei-a de E s p a ñ a P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Altos H o r n o s do Bi lbao. 
í d e m Duro-Felf tuorá 
Unión Alcohoiei 'a Españo la , 5 ° o 
Í d e m R e s i n e r a Españo la , 5^/5. ." 
í d e m Espaflola de Exp los ivos 

A y u í x t E s n á e a t o d e M a d r i d . 

E m p . 1863 Obl igae ionos 100 pese t a s 
í d e m [for resu l ta? 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
Í d e m id. , en c! enganche 
Í d e m D e u d a y O b r a s Villa Madrid 

P r e 
ceden te 

79,8.5 
79,85 
79,8.5 
80,70 
81,95 
83,00 
84,50 
85,00 
00,00 
7y,y0 
00,00 
9S.00 
92,00 
99,00 

108,00 
89,00 
59,00 
78, .50 

100,00 
447,00 
138,00 
2i)2,00 

95,00 
117,26 
139.00 
•i-28.00 
290,00 

42,25 
13,00 

340,00 
37,00 
78,00 

101,00 
265,00 

00,00 
84,00 
94,00 
00,00 
00,00 

De hoy . 

79,70 
79,70 
79,70 
80,70 
81,75 
82,30 
84,03 
84,60 
00,00 
00,00 
00.00 
98,95 
93,00 

000,00 
800,00 

00,00 

00,00 
00,00 
00,00 

443,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
426,25 
291.00 

42,.50 
13,00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

El 25 de Octubre se reunirá una confe
rencia de delegados de Cajas de abordo y 
del Banco Hipotecario de España, á fin de 
estudiar la acción colaboradora que á estas 
entidades corresponde en el régimen legal 
de previsión popular y casas baratas. 

La Comisión de la Asociación de Actores, 
que ha de resolver el concurso á las clases 
de Francés, Solt'eo y Piano, que va á es
tablecer en el Circulo, ha acordado prorro
gar el plazo de estu'íiio de las instancias 
hasta el día 25 del actual. 

La Junta directiva ha dispuesto estable
cer una cátedra más, la de Canto, que tam
bién se saca á concurso, admitiéndose ins
tancias hasta el 22 del corriente. 

iiieii Iim iifige f i i feíiíii 
iliie ii ifü 

Espléndidas reformas. Estancia ideal. Me
rece visitarse. Precios, desde lo más modes
to á lo más suntuoso. Informará su propie
tario. RAMÓN PALLARES Y PRATS, BOLi-
SA, 2. (Antiguo ediflcio de la Bolsa. Ma
drid.) 

La representación de Madrid del Tiro N«i-
eional ha elegido á los Sres. Benito, Ortega 
y Calvet, y como suplente al Sr. Bonilla, 
para formar el equipo que ha de luchar ea 
los campeonatos de armas largas y cortas, 
que van á celebrarse durante el presente mes 
en el concurso nacional de tiro y campeonato, 
de España, de la representación de Man-, 
resa. 

LAS amas frescas que toman diariamen
te Vino OKA, crian más robustos los ni
ños. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS líXTRANJERAS 
París, 106,50-60-50 y 55; Londres. 

26,90; Berlín, 131,20 y 132,20, 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin de mes, 79,75; Amortizable 
5 por WO, 09,00; Nortes, 101,00; Alican
tes, 97,00; ' Órenses, '28,90; 'Andálucss, 
«5,50. 

BOLSA BE BILBAO 
Pelgueras, 37,00; Altos Hornos, 33'8,00; 

Resineras, 98,50; Explosivos, 254,00; In
dustria y Comercio, 194,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior, 92,65; Francés, 90,07; F. C. 

Norte de España, 473,00; Alicantes, 454,00; 
Ríotinto, 2.031,00; C r é d i t Lyonnais, 
1.723,00; Bancos; Nacional de Méjico, 
673,00; Londres y Méjico, 445,00; Central 
Mejicano, 131,00. 

BOLSA ]>E LONDRES 
Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 73,56; Alemán 3 por 100, 74,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,50; Japonés 1907, 
100,75; Mejicano 1899 5 por 100, 94,00; 
Uruguay 3 Va por 100, 70,00. 

BOLSA ©E >IEJICO 
Bancos; Nacional de Méjico, 295,00; 

Londres y Méjico, 218,00; Central Mejica
no, 60,00. 

BOíiSA DE BUEXOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA BE ALGODONES 

{Información de la casa Santiago B.odore-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama del 12 de Septiembre de 1918. 

Cie r re 
azi ter ior . 

C ie r re 
d e a y e r . 

Agosto y Septiembre 7,14 7,13 
Septiembre y Octubre... 7,02 7,01 
Octubre y Noviembre... 6,95 ' 6,96 
Noviembre y Diciembre 6,90 6,89 

Ventas de ayer en Liverpool, 8.000 balas. 

A s u s p u e s t o s . ' "̂  
Por el Ministerio de Hacienda se ba dls-' 

puesto, y así se ha hecho saber á todos los 
delegados en provincias, que el día 2u del 
actual todos los empleados que estén disfru
tando permiso deben estar en sus puestos, 
dándose aquéllos por caducados. 

Varios amigos y admiradores de Ricardo 
Torres, Bombita, están organizando un ban
quete para obsequiar al famoso lidiador an
tes de que abandone definitivamente su pro
fesión. 

La presidencia del banquete le ha sido 
ofrecida al conocido banquero D. Juan Co
rrales. 

Como consecuencia de la conferencia in-
ternaeional de Geografía que se ha celebra
do recientemente en Roma, se ha acordado 
celebrar una segunda co-ferencia en París, 
con objeto de proceder á un detenido estu
dio para trazar un nuevo mapa del mundo. 

Dicha conferencia está anunciada para el 
10 del próximo Diciembre, y á ella se ha 
invitado á un representante de nuestro Go
bierno. 

Hemos recibido la Memoria leída por doa 
A. Perdones, secretario de la Casa d» loa 
Sindicatos católicos de !%Iadrid, ea la juata 
general celebrada el 9 de los corrlenteg. 

Es un brillante trabajo, que pone de ra-, 
lleve la admirable labor realizada por la 
Junta directiva, y los plausibles ^opósitos 
que le animan para el porvenir. 
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Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 12 de Septiembre de 1913. 

Núms. 

PREMIOS MAYORES 

Pesetas. Poblaciones. 

6.036 
4.515 

943 
13.071 
12.351 

7.742 
17.517 
18.474 
4.412 
9.935 

19.915 
13.356 
11.909 
1.366 

17.897 
3.115 
4.767 

18.531 
6.112 

17.093 
7.222 
5.366 

250.000 
100.000 

60.000 
6.000 
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Barcelona. 
Madrid. 
Fortuna. 
Almería. 
Segovia. 
Barcelona. 
Madrid. 
Logroño. 
Madrid. 
ídem. 
ídem. 
San SebaatiáH. 
Madrid. 
Pamplona. 
San Sebastián. 
Madrid. 
Huelva. 
Sta. Cruz Tenerife 
San Sebastián. 
Bilbao. 
Barcelona. 
Madrid. 

- n — 1 — 

Fremiados con 800 pesetas. ""^ 

CENTENA 
802 861 718 076 238 792 511 873 643 434 062 
221 6S8 479 811 868 561 752 252 073 857 110 
6Sr Wm 710 083 138 295 264 980 828 198 640 
179 mS, UA 504 163 541 

. ]>S1ÍÍ1JAB 

266 649 833 148 748 602 593 773 768'758 774 
518 759 308 550 831102 598 005 923 511 506 

466 890 817 277 587 117 814 701 069 565 775 
596 846 524 384 698 178 503 430 132 171 638 
066 278 978 257 

DOS SHD 

223 155 118 913 921 124 171 198 194 361 811 
840 111 549 507 359 567 646 115 788 230 617 
546 020 295 386 800 042 260 293 207 439 184 
377 918 132 881 842 378 763 746 344 476 290 
699 363 242 351 404 391 582 048 717360 345 
960 894 591 605 907 180 139 

TRES MIL 

724 722 741 962 456 675 206 827 568 426 653 
668 826 948 843 513 485 956 393 670 862 059 
811 892 023 472 259 646 455 354 335 700 483 
802 447 883 925 143 604 781 397 853 795 102 
684 296 771 726 195 

OtTATKO MIL 

299 558 731 497 494 262 684 386 135 155 495 
702 264 520 293 426 925 842 458 567 719 647 
642 152 036 690 257 809 576 590 595 539 929 
805 650 337 294 276 338 529 241 488 544 246 
721 095 427 670 448 625 107 228 163 020 050 
438 742 130 743 

CINCO MIL 

776 805 477 766 783 887 212 964 242 388 443 
608 599 624 237 324 897 765 127 742 926 949 
025 331 557 281 095 536 022 901 589 223 791 
050 508 461 132 

SEIS MIL 
226 385 420 458 067 519 971 528 031 059 076 
180 447 950 900 145 956 775 628 137 998 439 
257 291 818 713 443 638 874 652 110 626 131 
319 789 475 972 853 150 076 193 616 092 651 
719 395 683 

SIETE MIL 

077 318 379 599 270 269 421 854 120 216 906 

193 255 560 169 227 289 359 467 .361 008 450 
035 197 596 133 747 508 047 428 504 279 756 

OCHO MIL 
068 377 703 256 917 478 956 747 532 022 521 
881 096 901 923 358 737 585 889 087 189 706 
039 268 653 074 027 013 471 563 370 757 302 
788 055 312 

NUE^^ MIL 
008 635 939 219 335 784 864 078 470 670 608 
679 557 719 383 848 950 921 709 474 624 834 
653 283 127 152 857 714 746 797 922 244 757 
437 917 153 741 775 756 931 560 333 463 074 
101 522 083 309 137 763 993 266 820 

DIEZ MIL 

999 025 001 741 545 408 102 672 235 178 353 
703 390 269 196 612 655 127 625 388 274 861 
933 634 054 806 383 511 176 464 654 760 902 
838 311 199 378 

ONCE MIL 
325 991 720 684 433 173 757 387 420 476 208 
Í08 355 076 593 254 838 870 316 480 210 372 
669 016 121 786 350 373 105 623 647 133 734 
587 680 209 922 736 110 439 954 766 135 

DOCE MIL 

906 066 090 177 329 637 018 711 682 057 358 
884 044 551 384 280 535 344 644 049 975 740 
139 462 333 075 633 037 764 821 151 810 045 
31o 282 148 554 064 385 608 970 

TRECE MIL 
351 435 463 234 808 871 374 296 944 298 119 
477 980 963 870 412 266 841 669 096 380 292 
911 764 648 503 358 200 874 073 818 067 929 
226 649 962 556 932 910 138 928 976 267 668 
182 479 353 

CATORCE MIL 
732 150 769 839 722 184 837 473 059 559 097 
024 746 429 594 900 168 597 '016 406 661 292 

275 061 121 449 105 026 000 705 711 681 414 
025 779 996 252 018 508 89] 523 934 982 550 
865 556 051 861 

QITKÍC3S MIL 

277 729 180 178 209 699 937 624 551 859 273 
361 468 322 586 843 429 409 244 362 769 521 
153 962 961 410 714 430 lOO 653 552 294 374 
516 678 932 503 003 446 950 016 791 663 542 
842 502 414 355 504 864 347 532 344 205 770 

DIECISEIS MIL 

192 089 637 179 477 968 110 114 495 183 915 
837 935 046 264 036 582 545 629 217 151 440 
980 255 990 209 306 504 441 868 732 920 167 
0/7 680 170 807 390 605 529 494 294 158 622 
719 172 121 950 287 085 321 775 

DIECISIETE MIL -

087 465 189 553 802 192 275 389 201 858 000 
472 336 826 552 526 265 282 757 502 177 489 
603 114 944 816 992 090 401 432 628 205 072 
851 0115 455 199 736 563 010 372 913 141 926 
261 784 

BmciOCHO MIL 

773 122 251 419 128 664 355 304 926 535 006 
434 403 206 985 272 861 806 711 390 994 290 
343 768 384 884 351 038 973 888 269 519-605 
487 988 249 336 455 962 165 415 425 162 140 
151 ̂ 2̂2 573 850 397 911 367 510 168 635 323 
895 703 

DIECINUEVE MIL 

566 702 396 149 741 159 953 921 760 073 689 
049 242 275 501 967 .654 646 096 660 803 263 
203 176 823 836 206 733 647 308 079 920 673 
305 523 838 236 538 212 197 347 787 134 504 
690 001 561 557 667 323 124 252 475 972 642 
989 595 489 

Para la virtuosa maestra católica de lüsfeme-
ción primaria que por falta de recursos as 
encuentra en el Hospital, hemos recibido: 
De un sefíor saceodote 5 pesetas. 

C a s a L. Diez Gal lo 
Sus chocolates y cafés son los más pre* 

feridos por todos. Costanilla Angele», 16. 

speotáoulos para hoy 
PRICE.—^A las nuieve. La cena d« Uts 

burlas. 
APOLO.—(9.» de abono).—A las seis. La 

catedral.—A las siete y cuarto, El puñao d« 
rosas (reestreno).—A las diez y cuarto. Mo
linos de viento.—^A las oijfie y media, el 
pretendiente. 

CÓMICO.—A las nueve y media (senclUa), 
La última película.—A las diez y tres cuar
tos (doble), Baldomero Pachón (dos ac
tos). 

ALVAREZ QUINTERO.—^A las seis y me-
dia. Puebla de las mujeres.—A las nueve y; 
media. El sueño dorado.—A las diez y ni«<ll^, . 
Las de Caín. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal cinema; te-' 
lófono 4.243.—Sección continua todos los 
días.—Nuevos programas á diario.—Miérco
les, gran moda; jueves, m a t i n e infantil coa 
regalos.—Gran ventilación y agradable tem
peratura.—Butaca, 50 céntimos. 

Éxitos: "SI suero del doctor Kean„ y "Al 
servicio dv S. M.„ (1.000 metros cada una) . 

El lunes, gran suceso: "IMS novios,, 
(3.000 metros). 

BENAVENTE.—De cinco y media á do
ce y media, sección continua de cinema
tógrafo. Todos los días, estrenos. 

CINEMA X.^Salón de verano.—Teléf»!. 
no 3.690.—Todos los días, sección única 
de cinematógrafo de cinco y media á una. 

Estrenos: "Bajo la bandera de la CTUSI 
Roja,, (1.000 metros) y "La gatita tiene 
olfato... 

Éxitos de verdadero mérito: "La alquería • 
de los sauces,. (1.500 metros) y "El mila
gro de las rosas,, (1.000 metros). 

GRAN VIA (plaza del Callao).—.Teléfono 
4.510.—De seis á doce y media, sección con
tinua. 

Gran éxito: "La estatua espantosa^. 
Estreno: "Bl forzador de bloqueos„ y; 

varios cómicos. 
Próximamente, estreno de la colosal pelí

cula "Gorriones hambrientos,,. 
SALÓN REGIO (plaza de España).—Cl-

nema-teatro.-—Secciones continuas de cinco 
y media á una.—Jueves, matinée con rega
los.—Martes y viernes, populares. — Nota
bles estrenos. 

Gran éxito del notable ventrílocuo señor 
Juliano todos los días, tarde y nocte. 

PETIT PALAIS (Barquillo, 14).—Sec-
clon continua de cinematógrafo todos loa 
días, de cinco y media á doce y tres cuar
tos. Estrenos diarios de las mejores mar
cas extranjeras. Proyepción de extraordina
ria fijeza y claridad. Butaca, 50 céntimos. 
. Éxitos: "Bl tren de los espectros,, (2.00O 

metros). En breve, "Incendio en Roma„ 
(700 metros). 

, , . IMPRENTA, PIZAREO, 14 ,' 
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V-mta. e i i M a d r i ü : S A T l i K W I M A G A R C Í A 
S a n B e r s i a r d i m o , 18 f C o a f i t e r í a ) » 

ioreditaiios íaiieres dsi essuitsr 

E T E N A 
I m á g e n e s , A Mures y t o d a c lase d e c a r p i n t e r í a r e 
l i g i o s a . Act.!YÍd;írl d e m o s t r a d a en los m i í l t i p l e s eu -
c a r g o s , d e b i d o a i i i imie i 'oso é i n s t r u i d o p e r s o n a l 

Para la correspositicncta, 

•^••¥ICENTE TEMA, e s c a l t o r , VALEMCIA 

Sootedsci Q^r^&r^l 
DE 

INDUSTRIA y COMERCIO! 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitali 25,(l©§«@©§ de pesetas, 
F" ss Ss r i c; ® s es r» 

VIZCAYA (Zuazo. Lucl iana. E io r r í e t a Y Gutu r r ibay) . O T I E D O (T.a Manjora) , 
MADRID, SEVILLA (El E m p a l m e ) . CARTAGENA, BARCELONA (líadaloHa), j 

MALAGA, CACEBBS (.41dea-Morot) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p r o d u c t o s «fnÍMsicas, 

I Coflfereiicia de. VAipEZ DE MELLA ^ 

Orientac iones é indicacio-
: nes para la formación de 

S i n d i c a t o s A í f r í c o l a s . 

FÁ agr icu l tor y el ob re ro 
en el Sjndieaío . \gricola. 

,4!günaK instr i icciones pa
ra íitdiy.ar s a s ventajas. 

l'O'ñ DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGRJC-lLTOn ra-; D I ' E ? : A S (P.iLKNCfA) 

P R E C I O ; ©,2S 
Do. ven ia en el kioscio d e E L D E B A T E 

= q ( = i F -

El üSTEBí Prnimn mmi 
M DE VENTA E \ E L 

, j ' O R : D O N ,IX-.%N 

%« I J A G Ü I A J J J Í T E R A 

JiiOSCO de "EL BE BATE' 
Ja.- •[i'7'll;, ' , ;,."^;^^i^^ .f 

; Agenc ia católica d e pabl ic idad 

Seksíiáii ierregnero Sacrista!! 
'•SE Q U E L A S ^ ANUNCIOS E N G E N E R A L 

Sanerfosfatos de cal. 
Superfosfatos de hue-sos. 
Ni t ra to de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaoo . 
Sulfato de sosa. 

Gl icer inas . 
Acido ní t r ico. 
.4eido snlfúrlcG cor r i en te . 
Acido sul fúr ico anh id ro . 
Acido c lorh ídr ico , 

j , y p r i í f f i e ras s n a t e r l a s p a r a t e d a c i a s e .dfs I 

p a j - a e i a s i á i l s i s g r a t s a i t o y c o s a p S e t o d e l o s tes-rerao-s y 
clon d e l o s m e j o r e s a i s o m o s . <MAI>BID, V I L L A M Ü E V A , 

l O í l O S C O f i p i i S S i y a a l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o i s l o s t e r r e n o s . 

L . 3 b o r a t o r i o 
d e t e r s m i r a a " 

a; 11ÚIS1« 1 1 . ) 

S ^^fm-sria^i,^ «s«w»»,m.B«sA-OT^{^,(?> ÍMBp®rta i i t í s i i í io p a r a e l ®m-
e r V l C l © a g r O l l Q á l l l C O p i e © r&don&l d e i o s a b o a c s . 

E x : o r r i o . 3 r . D- L.u!i3 O r s n c á ^ s u . 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía p rác t i ca p a r a sacar 

las m u e s t r a s de las t ier ras , á fin de que se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el abono 
üonvenienío. 

Los pedidos deberán dirigirse á lADilD, VILLANÜEVA, 11. ó al domcilio social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a s GEiMCO 

al agua, como ninguno,! 
dan n u e s t r o s filtros,! 
desde 3 ptas. 75 (jts. 

Utensilios de eoeinaj 
rrompible,s. B a t e r í a s 

co i2 ipIe tas á 58' p e 
s e t a s . Baños grandes, 
35 ptas. Duchas. Tubs 
ingleses de una pieza. 
Precios fijos baratos. 

Antio'ua C a s a MA» 
MM. 12, Plaza de He
rradores, 12 (ojo) esqui
na á San Felipe Neri. 

Catálogos ilusti'ados 
con más de 4.000 a r 
ticulos. 

La «Unión de Damas Espafiolass. ha publicado en «n folíete la eloeaenSsima 
conferencia pronunciada por el insigne orador I I Juan Vázquez ée Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la par te re fe r^ i te á ía TPÍHÍ-

dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fe r re r Guardias 
Este interesante folleto se halla de venta en el Mosco de EL DEBATE (calle de Aléa

la, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

^•^^«&^«&^«^^«&^^^#»^#«^®^^«#0^«S»«&0^^^«5»^^^^^ 

' R A T I S facilita preceptores, profesores, ins-
f'A3 titutrices. doncellas, niñeras, cocineras v 
! c\-iados de todas clases. —16, AUGL'ST8 FIQUEROA, íé 

ms^^^^^^^^^^00^s^«^^m^g 

PESlOiiCOS QUE SE ¥EiB£i 
E N E L 

M§S£0 de 
EJj WJBiATK ..,.. Madrid. _ 
E l Coixeo -Bapañol Madrid. 
?<!!' Siglo F u t u r o . . Madrid. 
ai Vnísemo Madrid. 
l i l Eco del Pueblo Madrid. 
hií ÍjecAara Doaniíiícal Madrid. 
Vida Eípaf io ía _ Madrid. 
El Fusü. ' . Madrid. 
Coiecciojiisiíio Madrid. 
ha. fíaííeí» del A'orte Bilbao. 
Eu/.k!j,(!i Bilbao. 
A m r e r á Bilbao. 
Helios Bilbao. 
K! Correo del y,m'te San Seba.stián. 
Kl Fenseji i íento A'avarro. . . Pamplona. 
Ija G a r i t o <!.e .^iava Vitoria. 
Hera ldo Alavés Vitoria. 
VA Jlhsrio tie 3a Rioja Logroño. 
Tierra Hida lga Burgos . 
i"! Cñíhur^xm Oviedo. 
l'll Fücb ío As ta r . Gijón. 
Kí Kro da « a l i e i a Coruüa. 
Oixilifia. Aí iefa Coruila. 
ü n u i o (le Galiití» Santiago. 
I/íi T?e.5.':ióii Orense. 
Ija \O-J: de lil l 'opdñd Lugo. 
K! ]S-otií:iero de V5go Vigo. 
yi í la Gaíiiiga Vigo. 
i l j a r io (le León León. 
jjjl Diar io MoBta.a6,5i Santander . 
LeaStai,! Santander . 
531 P o r v e n i r ». Valladolid. 
Diario 'Regional Valladolid. 
V<>íverr> _ Valladolid. 
J í iario de Avila Avila. 
Kf Cor reo d e Zamora Zamora. 
Sí! S.'íimaiatiiio Salamanca. 
El CMStena.no ; Toledo. 
K\ Puveh'íí í ta í ichego Ciudad Real. 
Villa, Man-chega (^iudad Real. 
Jvl .Voíiítifsro Ext remef io . . . Badajoz. 
Diario d« Cáceres.^ ('áceres. 
liü Coi'reo í 'lvtrcnieño Cáceres. 
1'ierra Ext i ' emeña Brozas, Cáceres 
VA ííefeiisor de Córdoba. . . Córdoba. 
Jíl Correo ile Andaluc ía . . . Sevilla. 
Fig5s.ro Sevilla. 
.Ki CoH'eo de Cád i t Cádiz. 
I.'a Defensa Málaga. 
I;.r> "¡Tsfiependeiifia Almería. 
i ,a Caceta de! Sn r . . . Granada. 
K! Xoticit-ro Zaragoza. 
V,\ Pilar Zaragoza. 
La Voz cíe ValeBcia Valencia. 
Piar io <5e Valeíjcia Valencia. 
iíl Carreo Gataíán Barcelona. 
J.a VoK <íe. la Tradición Barcelona. 
íi¡> llomijgij de Oro Barcelona. 
Xníma-q-uía. Fede ra l Barcelona. 
J,;; T r ín rhe ra Barcelona. 
Sír\ ude-31f!ci!;ndeLíaimista. Barcelona. 
Tradiciones Pa t r i a s Barcelona. 
K! Correo de Mallorca I 'a lma Mallorca 
Pf í*afs Méjico. 
Cosnio.s.. Mójico. 

ü. LUCAS IMOSSi E HIJOS 
G I B R A L . X A R 

Igencia marítima de correos trasatíánticos 
para Sis Janerlo, Santos, ifioníevideo^ Buenos Aires, Estados Unidos 

de Amérioa^ Hawali, etc., els. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, sei'vioio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos elóotricos,apt,ratos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
(iiódico, medicina y aumentos gratis. Para la seguridad y tranquiidad 
de los pasajeros, estos buques s'é encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
!a tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á ruel ta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. .Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP» GIBRALTAR 

M N E A B E BrEJ!«-OS A I R E S 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona el ?>, de Málaga ©i 5 y de Cádiz el 

7 d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra t r a n s 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor te de España . 

M N E A I )E NEW-VORK, CUBA Y MEJíIOO 
Servicio mensual , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mála-

!%& el 28 y de Cádiz el 3 0, d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a , Veracruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-Yovk, Cádiz, Barcelona y Genova. Se a d m i t e pasaje y 
carga pa ra puer tos de! Paoífieo, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. 

MJ*EA l>E CUBA y i»IEJICO 
Servicio mensuai á Habana , Veracruz y Tamnico, sa l iendo de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y d*e Corana el 2 1 , d i r ec t amen te p a r a Ha
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mea, d i r ec t amen te pa ra Corulla y San tander . Se admi te 
pasaje y carga p a r a eos taf i rme y Pacifico, con t r ansbo rdo en ílabftBa a l va
por de la linea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajee oe ida y vuel ta y 
también precios convencionales pa ra camaro tes de lujo. 

M K E A B E VESEiíUE.LA-C01iOaiBfA , 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 10, ei 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes , d i r ec t amen te p a r a Las P a l m a s , San ta 
Cruz de Tenerife , Santa Cruz de la P a l m a P u e r t o Bico, P u e r t o P l a t a (faoul-
t a t i va ) , H a b a n a , P u e r t o J.jini6n y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra Sabanil la, Curacao, P u e r t o Cabello, L¡& Guayra , e tc . Se a d m i t e pasa je 
y carga pa ra Veracruz y Tampico, con t r ansbo rdo en H a b a n a . Combina por el 
ferrocarri l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu
yos puer tos admi t e pasaje y carga con billetes y conocimientos directos . T a m 
bién carga para. Maracaibo y Coro con t r ansbordo en Curacao y pa ra Cumaná , 
Curápano y Tr in idad con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

LINEA DE F I M P I N A S 
Trece viajes anua les , a r r ancando de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sa l i r de Barce lona cada 
cua t ro miércoles, 6 sea: 8 Ene ro , 5 B'ebrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abri l , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 .Julio, 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Diciembre; d i rec tamente pa ra Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore , I lo-Ilo y 
Maniia. Salidas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea : 28 Eutírn, 85 F e b r e r o , 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i r ec t amen te p a r a Singapore , demás es
calas in te rmedias que á la ida has ta Barcelgna, pros iguiendo el viaje pa ra Cá
diz, IJsboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbo rdo pa ra y de los puer
tos de la costa or ienta l de África, de Is India , J ava , S u m a t r a , Cbina, J a p ó n y 
A'] s í T"i lis. 

LÍNEA » E FERKANUO POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barceiona el 3, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagá»,, Las Pa l 
mas , Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental ' 'd África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Cahar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

PABA BUENOS IP.ÍPRE. 
SOS Y SELLOS CAüOHO 
Encomienda , SO, dapl ica-
d o . — A p a r t a d o 171 Ma, 

d i id . 

l « . 

AGENCIA BE PUBLICIDAD 

inilio Coloiiiiíia 
La m á s an t igua de Madr id . 
Precios sin competencia 
parü anímelos, rec lamos, 
notií-Ias, esqnelas y an i -

versa i ios . 
Anuncios en Vallas, Telo
nes , T ranv ías ; r epa r to de 
Impresos y Mues t ras , y Co
lección de carteles en to
das las isrovincias de E s 

paña . 
Especia l p a r a anuncios 
en todos los periódicos. 

P ídanse presupues tos y ta
rifas, que se envían gra t i s . 

Oficinas: 
J lO , FUlENCABBAIi, 10, 2." 
¡ Teléfono, 8 0 5 . 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u n servic io p a r a a n a sola famil ia y u n solo do-

rñicil io, has ta se is p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi
paje, á las es tac iones del Nor t e y Mediodía-ó.viceversa, 
t res pese tas . 

A V I S O " - ^ -
In t e r e sa á los q u e viajan n o confundi r el despaobo 

que t i ene es tab lec ido esta Casa en l a cal le de Alcalá, 
núm. 18, Sr. Gar rous te , con el despacho de las Compa
ñías, p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s venta jas en el serv ic ip . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

® »s «s «».» Compre usted 
Iss dlscursss ptúmndsios par el 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon 

P. Zacarías Martínez 

'D. Ansel Herrera 

FüEKCIRKill, 59, MIDRÍB 
L l a m a m o s la aten- ^ I 

ción s o b r e este nue
vo reloj que segura
m e n t e s e r á aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la h o r a 
fija de noche , lo cual 
se cons igue con el 
in i smo s in neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Es té nuevo r e l o i 
t iene en su esfera } 
maii i l ias u n a c o m p o 
si ción R A D I U M — 
Rad ium, mate r i a mi
neral , descub ie r t a ha 
ce a l g u n o s a ñ o s v 
que hoy vale 20 nii-
í lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y d f s -
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t raba jos se 
lia p o d i d o consegu i r 
ap l i ca r lo , en ínfima 
can t idad , s o b r e l as 
horas y mani l l as , que 
p e r m i t e n ver p e r-
fec tamente las horas 
de noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á, los^ s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas, 

En caja n iquel , con , b u e n a máqu ina , garant iza
da, caja m o d a ex t r ap lano ,• 2,5 

í d e m , máciulna extra , áncora , r ub í e s 3.5 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó mate 40 
E n 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

A! csntado ss haue una relii|a de un 10 por 101 
Sa mandan ísor correo ceríiflcerios can aumento da 1,50 pesstas. 

e n l a v e l a d a q u e o r g a n i z ó EL D E B A T E 
p a r a honrar l a m e m o r i a d e l Sr . M e n é n d e z 
y P e l a y o , @n e l t e a t r o d e l a Princesa* 

EL FANTÁSTICO 
SGHAN N O V E D A D ! 

F=»reolo; CJIMA P E S E T A g: SI De venta en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle de Alcalá. 

NUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
D e n t r o de es ta Sección publ icaremos anuncios cuya extensión n o seé so» 

per ior á SO pa lab ras . Su precio es el de o cént imos pa labra . 
E n e s t a Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que será gra.tuit8 

p a r a l as deinanda.s de t raba jo si los anuncios no son de m á s de 10 palabras, 
pagando cada dos pa labras que excedan de este núu ie ro 5 cént imos, sien», 
p r e que los mismos in te resados den pe r sona lmen te l a o r d e n de pnblicid'afl 
en es ta Adminis t rac ión. 

VEWTAS 
SE VEAT>E solar 12.000 

pies fachada ca r re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes ) Alfar. 

PARA EL COITO 
E S T A M P E R Í A E.'IÑE-

SBS, g r a n sur t ido . Libre-
ter la , 10 y 12. Barcelona. 

ESPEÜiF^OOS 
S O I J U C I O X de bifosfato 

de cal de los Hermanos 
Maris tas . Grandiosos éxi
tos con b rcnqu i t i s , t ube r 
culosis, debi l idad genera l , 
ca ta r ros , escrófulas, re
blandecimiento y car-'es de 
lo,3 huesos . Recons t i tu
yente enérgico. Lau r i a , 5 8. 
Barcelona. 

.ACADEMIA p repa ra to 
ria para ca r re ras mi l i ta res 
de los He rmanos Maris tas . 
Tiene completo y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bri l lantes resul tados en la 
convrcator ia de 1913. ívliiy 
econóinica. 

Kefíígrio, 3 , Toledo. 

'•AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, r epara au to 
móviles. Garage Excelsior. 
Galle Alvarez de Baena. 

COíiOCACíON solicita 
señora en tendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, pa t io , B. 

wí^S^-

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da a lo jamiento m u y cómodo y t r a t o esmer8.do, como 
lia acredi tado en su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
mundo, servidos por líneas regulares . 

La Empresa puede a segura r las mercanc ías que se e m b a r q u e n en sus bu
ques. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales p a r a camaro tes de lujo, reba jas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in t e re sa r a l pasa jero , 
dir igirse á las Agencias de ¡a Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Kebajas en los fletes de exportación.—-La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de de t e rminados ar t ícu los , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma
rí t imas. 

SorTicios comercia les .—La Sección que de estos Servicios t iene es tablecida 
ía Compañía se encarga de t r a b a j a r en U l t r a m a r los m u e s t r a r i o s que le sean 
ent regados y de la colocación de los ar t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
hacer los expor tadores . * 

^ PRECIOS DE SUS 

> 

< Madrid Ptas. 

í Portugal > 
(Extranjero: > 
^ Unión postal » 
(No comprendidas. » 

A5o. 

12 
18 
35 
__ 
40 
60 

GRIPCION 

e meses. 

6 
9 

1-5 
— 
•20 
30 

3 meses. 

S 
4,50 
8 
— 
10 
15 

Mes. 

1 
. 
, 
> 
» 
» 

E l i DOIiOB REUiViATI-
CO se cura comple tamen
te con el r e n o m b r a d o Du-
val F a r m a c i a Mart ínez. 
Calle Robador , esquina á 
San Rafael , 2. Barcelona. 

CAKNE LIQUIDA del 
doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imento tó -
n i c o , recons t i tuyen te . 
Agente único p a r a Espa
ña y P o r t u g a l . Luis An-
dren. Barce lona . 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

.art ículos indus t r i a l e s l inea. 
'Entref l le ts . . 
' Noticias. > 
Bibl iograf ía » 
Rec lamos ; .̂  » 
Eu la cuar ta p l a n a .' > 

> > > p l a n a entera 
> » » m e d i a p l a n a . . . . . > 
» « > cuar to p l a n a . . , . » 
> » » octavo p l a n a > 

Pesetas. 

ETJ , 4 N T Í G A S T B A I . , G Í . 
GO E S X ^ I J C Ü Í T E S cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a Esp lugues , 
Valencia. 

765 
400 
210 
105 

3 
2,-50 
2 
1,50 
1 
0,40 

Los pag03 atíglantados. 
' Cada aiiunsio satisfará JG céntimas de impuesto, 

< Se adíiiiten esqaelás hasta ias tres de la madrugada ea !a 

\ Imprenia, CALLE BE PIZARRO, 14. 

c R e d a c c i ó n y A d m o n . , B a r q M Ü l o , 4 y 6 . 

5 IV1 A p R I o 
\ ===.;„;_=z; TELÉFONO 365. — APARTADO 466. ==--====-:=̂  

I J , 4 S P I L D O R A S BAÍi-
SAMIOAS P Ü S T E B cu
ran ca t a r ros , tos , tisis }• 
afecciones g a r g a n t a . 

¥áeiOS 
CEDO gab ine te y alco

ba, próximo Real . Ve rga -
ra, 1, por ter ía . 

J O Y E R Í A m o d e r n a de 
Antonio García Sánchez. 
Grandes ta l leres de joye
ría, p la te r ía y relojer ía . 
Colecciones comple tas de 
objetos con N u e s t r a Seño
ra del Pilar , Alfonso I, 34 
Zaragoza, 

J O Y E R Í A con ga ran t í a 
absoluta pa ra los compra 
dores , por su oficina de 
comprobación física. Ase
g u r a la ley de las pastas 
de oro, p la ta y platino 
Fací H e r m a n o s , Alfonso I, 
16, Zaragoza, 

liA CO>''STRUCTORA. 
ociedad pa ra construc

ción de casas, hoteles, eto. 
Personal ap to , economía 
en la construcción. Geren
t e : Dolz de Espejo, Alfon
so XII . 8. 

GUAKOS "CABSF' 
lipinas. A. Valencia. 

Fi-

R E A I I Escuela de Inge
nieros Electr ic is tas , I con in
mejorables gabine tes , la
borator ios , tal leres y cen-
ral e léctr i c a. Car re ra 

completa seis s e n e s t r e s . 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Univers idad, 2, Bar
celona. 

J O Y E R Í A de la Virgen 
del Rosar io . Alhajas de 
todas clases. Medallas del 
Pi lar , Vírgenes y Santos . 
Marca E'ix. Ginés García 
Sánchez. Alfonso I, S6, 
Zaragoza. 

P R O F E S O R católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latín, 
San Marcos, 22, principal. 

Ofrécese señora de com-
iiañía y señor i ta con bue
na letra , y sabiendo biea 
Contabi l idad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena Villa joa. 

P R O F E S O R católico de 
pr imera enseñanza , COB 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi-
ca p a r a educar n iños , ofi
cina ó secre tar io part ion-
lar. F e r n a n d o de la Torre . 
Recinto del Hipódromo. 

JOVEJf ordenanza ea 
oficinas del Es t ado , de in
mejorables referencias, 
desea t raba jo desde las' 
t res de l a ta rde ; pa ra co-
brador ó cosa análoga. 
Razón: Dirección general 
del Timbre , Barqui l lo , 1. 

SACERDOTE gradúa-
do, con mucha práct ica , da 
lecciones de p r imera y se
g u n d a enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , T. 
principah 

AIÍIS UDAIiLA y Cog-
nac B. L. Baldomero Lan-
da. ü d a l l a ( S a n t a n d e r ) . 

SEÑORA buena edad 
desea serv i r de doncella 
en casa de poca familia 
6 sacerdote, , J o r g e Juan , 
núm. 4, panader ía , infor-
marftn. 

ÍECESITÁM TBABAJO 
MATKÍMONIO sin hi

jos, inmejorables referen
cias, desea por te r ía mujer . 
Razón: P r im, 18, por te 
ría. » i l 6 1 . ) 

SEÑORA por tusuesa , 
católica y joven, ofrécese 
p a r a d a m a de compañía, 
;• ¡na de gobierno, p a r a ni-
fíos ó costura . Escr ibi r Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a r d e , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25 3.° izquierda. 

UNA señor i ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, ó también como 
copista mecanógrafa . P la 
za del Rey, .í, 3 . ' dcha. 

O A - B A L I J B R O de cua
r en ta y cinco años , con fa
milia, amenazado de de
sahucio y en la mayor raí-
seria, u rgen t emen te desea 
ocupaaión escribiente,- co
brador , o rdenanza ga ran 
t ías personales . — Razón, 
en E L DEBATE, ó Lista 
de Correos, cédula 41.678. 

tlOVE?í- dieciséis años, 
con . buena le t ra y escri
biendo á máqu ina , ofréce
se pa ra escribiente en ho
ras noche. Pocas preten
siones. Lis ta Correos , pos
tal n u m e r e 663.37S. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (90) 

CARLOS DICKENS 

sea den a de oro con u n reJoj del mismo 
imet;)l. (p.ie no h a b í a n s ido vis tos a n t e s p o r 
Slos o,i<).-í de n i n g t m m o r t a l , excep to p o r lo.s 
.del joye ro . P o r í í l t imo, la.s campana!? d e 
0-íi Iglesia süua rou t a n a l e g r e m e n t e como 
5)udicix))i, y todos se vo lv ie ron p a r a al-
anor/,ar. 

—•, D ó n d e .se ponen los pas te les , j o v e n 
f u m a d o r de opio ? — p r e g u n t ó S a m al mo-
iíietudo, a y u d a n d o k aque l i n t e r e s a n t e 
¡funcionario á p o n e r .sohre la mesa los co-
amestibles que no h a b í a n sido a r r e g l a d o s 
J a noche an t e r io r , 

J o e indicó el pues to de los pas te les , 
—¡ATiiy b i e n ! — d i j o S a m — . P o n e d u n 

r a m o de N a v i d a d d e n t r o . ]íl o t ro p l a t o al 
i ado . 

Sam re t rocedió a lgunos pasos p a r a exa
m i n a r ei !isf)er-to del i'cstín. E s t a b a a ú n 
¡dis t ra ído en t a n deliciosa coutemplae ió i i . 
¡cuando la sociedad Ih'gó y .se p u s o á l-i 
mesa . 

—"í?"?ardía—dijo M r . P i e k w i c k d e s p u é s 
q u e se s e n t a r o n — ; u n vaso de i d n o e n ho
n o r d e este feliz suceso. 

— C o n m u c h o g u s t o , irn ̂ i e jo amigo—-
repl icó Mr . W a r d l e — ; Joe , ¡ m a l d i t o chi
co ! Y a es tá d u r m i e n d o . 

— N o , señor , n o d u e r m o — r e s p o n d i ó el 
g o r d o s a l i endo d e u n r i n c ó n , d o n d e so 
o c u p a b a en d e v o r a r u n pas t e l de N a v i 
d a d . 

—^Idenad el \ 'aso de 3ilr. P i e k w i c k . 
— S í , señor . 
E l mof le tudo l lenó el vaso de í i l r . P i e k 

w i c k y se r e t i r ó d e s p u é s d e t r á s d e u n a 
silla, d o n d e o b s e r v a b a con u n a especie de 
f ru i c ión i n q u i e t a el j u e g o d e los cuchi l los 
y los t enedores , y el t r á n s i t o de las comi
d a s d e l a b a n d e j a a l p l a t o y de l p l a t o á 
la boca. 

—i Qu(! I>30s os b e n d i g a , m i vie jo ami 
go !—dijo I\rr. P i e k w i c k . 

— L o m i s m o os d i g o — e x c l a m ó m í s t e r 
W a r d l e con afec to . 

—'Mist ress "Ward le—di jo m i s t e r P i e k 
w i c k — ; noísoíros, los v ie jos , debemos be
b e r j u n t o s en h o n o r de este feliz acontec i 
mien to . 

L a v i e j a se l ia l laba en a q u e l m o m e n t o 
en u n a p o s t u r a m a j e s t u o s a , p o r q u e esta
ba s e n t a d a a l e x t r e m o de l a m e s a en t r a j e 
de b r o c a d o , con M r . P i e k w i c k á u n l a d o v 
la rec ién casada á o t r o ; M r . P i e k w i c k n o 
habló m u y a l to , p e r o l a v i e j a lo oyó y be
bió u n vaso d e v ino , b r i n d a n d o á s u l a r g a 
v ida y á s u .fel icidad; eu s e g u i d a la b u e n a 
s e ñ o r a empezó u n r e l a t o m u y detallacio de 
8U boda , a c o m p a ñ a d o de s u d i s e r t a c i ó n 
sobre l a m o d a de ios t a c o n e s a l tos y a lgu
n a s p».Tt icular idades de l a v i d a d e l a en-
í^a&B.S.'xgfs, },<uiv, ^'!aüi)U£pl9\ver, '^^ fljf'.ist;i. 

A c a d a p a u a a d e s u n a r r a c i ó n l a "sdeja 
r e í a de toclp co razón , y l a s j ó v e n e s h a 
cían lo m i s m o ; luego , c u a n d o l a s jóve- , 
n e s r e í a n , l a v i e j a v o l v í a á r e í r con m á s 
fue rza , d i c i e n d o q u e s i e m p r e s u h i s t o r i a 
h a b í a p a r e c i d o e x c e l e n t e , lo c u a l h a c í a r e i r 
de n u e v o á t o d o s y p o n í a á l a v ie ja de l 
m e j o r h u m o r pos ib l e . 

E l p a s t e l d e b o d a fué c o r t a d o en t r o 
zos, q u e c i r c u l a r o n p o r t o d a l a m e s a . L a s 
j ó v e n e s g u a r d a r o n a l g t m o s t rozos p a r a po
ne r lo s ba jo su a l m o h a d a y s o ñ a r con s u s 
f u t u r o s esposos, lo c u a l ocas ionó m u c h o s 
s o n r o j o s y m u c h a s risas. 

—I\Ir . Mi l ie r . u n b r i n d i s — d i j o m i s t e r 
P i e k w i c k á s u a n t i g u o conoc ido el caba
l lero d e la cabeza p i r i f o r m e . 

— C o n g r a n s a t i s f a c c i ó n — r e p l i c ó és te 
con a i r e so l emne . 

— P e r m i t i d m e b r i n d a r — d i j o el v i e jo 
ecles iás t ico. 

— Y á m í t a m b i é n — d i j o KU m u j e r . 
— Y á m í t a m b i é n , y á m í t a m b i é n — 

r e p i t i e r o n e n l a m e s a a l g u n a s voces a le 
g re s . 

M r . P i e k w i c k , c u y o s ojoB r e s p l a n d e c í a n 
de b o n d a d y regoc i jo , e x p r e s ó s u s a t i s f a c 
ción á c a d a n u e v a v o z ; d e s p u é s , le^-antán-
dose de r e p e n t e , d i jo : 

—i S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s ! 
— ¡̂ E s c u c h a d , e s c u c h a d , é scv ichad!—ex

c lamó S a m con e x a l t a c i ó n . 
— Q u e e n t r e n todos los c r i a d o s — d i j o e l 

v ie jo W a r d l e i n t e r p o n i é n d o s e p a r a i m p e 
d i r l a r e p r i m e n d a q u e S a m iba á r e c i b i r 
de s u amo—••, d a d á c a d a u n o u n vaso d e 
v i n o p a r a q u e r e s p o n d a n t o d o s a i b r i n d i s . 

E n t r e el sile,ncio d e l a r e u n i ó n , el o a c h i -
^ cheo de l a s c r i a d a s y l a r e s e r v a d e ios e r i a -
' dos. Mr. Piekwick íiijo; .. 

—Señora . s y caba l l e ro s . . . n o . . . no d i r é 
s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s . . . os l l a m a r é m i s a m i 
gos si l as d a m a s q u i e r e n p e r m i t i r m e es ta 
l i b e r t a d . 

A q u í M r . P i c k m c k fué i n t e r r u m p i d o 
p o r los a p l a u s o s f r ené t i co s d e l a s d a m a s , 
y se oyó d e c l a r a r á l a d e los ojos n e g r o s 
q u e a b r a z a r í a d e b u e n a g a n a á a q u e l m i s 
t e r P i e k w i c k . M r . W i n k l e p r e g u n t ó si ei 
a b r a z o n o s e p o d í a d a r p o r p o d e r e s ; p e 
ro l a j o v e n de los ojos n e g r o s con te s tó q u e 
n o , a c o n f p a ñ a n d o s u n e g a t i v a con u n a m i 
r a d a q u e q u e r í a d e c i r : " p r o b a d l o " . 

— S l i s q u e r i d o s a m i g o s — c o n t i n u ó m i s 
t e r Piekwick—-, v o y á p r o p o n e r u n b r i n 
d i s á l a s a l u d d e los esposos . ; Que D i o s 
los b e n d i g a ! !*Lágrimas y apla.usos.) Mi j o 
v e n a m i g o T r u d l e , q u e es u n e x c e l e n t e su 
j e t o , y yo ,sé q u e s u m u j e r es u n a m u y 
a m a b l e y e n c a n t a d o r a j o v e n , b i e n capa;3 
de t r a n s p o r t a r á o t r a e s f e ra l a d i c h a q u e 
h a e s p a r c i d o e n t o r n o s u y o e n l a c a s a pa 
t e r n a , yo q u i s i e r a s e r j o v e n p a r a c a s a r m e 
con s u h e r m a n a . (Ap lausos . ) P e r o como n o 
lo soy, me c reo feliz e n e n c o n t r a r m e ba s 
t a n t e v ie jo p a r a s e r s u p a d r e , á fin d e ?io 
h a c e r m e .sospechoso de o c u l t a r p ro j ' e c to s 
si d igo q u e las a d m i r o , q u e las e s t imo , q u e 
l a s a m o á las dos . ( A p l a u s o s y sollozos.) 
E l p a d r e d e la d e s p o s a d a , n u e s t r o b u e n 
amigo a q u í p r e s e n t e , es u n nob le c a r á c t e r , 
y yo s i en to o r g u l l o en eonoeer le . ( G r a n a l 
boro to . ) E s u n h o m b r e exce len te , i n d e p e n 
d i e n t e , a fec tuoso , h o s p i t a l a r i o , l i be r a l . 
((.Hitos entusia ,s tas . ) Q u e s u h i j a goce d-3 
t o d a s l a s f e l i c idades q u e él p u e d a desea r 
le , q u e e n c u e n t i ' e e n l a c o n t e m p i a c i ó n ele 
esa d i c h a t o d a l a sa t i s f acc ión d e co razón 
y d e e s p í r i t u q u e t a n t o m e r e c e ; t a l e s son , 
yo esioy seguro, los voto,? de todo,s nos-

otro. Bebamos á su salud, deseándoles lar
ga vida y toda clase de prosperidades. 

Mr. Piekwick cesó de hablar enmedio de 
una tempestad de aplausos. Los pulmones 
de los criados, dirigidos por Sam, se dis
tinguían por su acti\ a cooperación ; en .se
guida Mr. Wardle brindó á la salud de 
Mr, Piekwick, y éste á la de la vieja; mis
ter Snodgrass brindó por Mr, Wardle, y 
éste por Mr. Snodgrass, y todo fué alegría 
y festejos, hasta que llegó ei tiempo de le
vantarse de la mesa. 

Sam mantenía á la servidumbre en un 
estado de completa hilaridad, y el mofle
tudo comía y dormía alternati^'amente. 

Prescindiendo de las lágrimas, la comi
da fué tan afectuosa corno el almuerzo é 
igualmente ruidosa. En seguida vino el 
postre, nuevos brindis, después el té, el 
café, y por último, el baile. 

En el extremo de una larga sala, ador
nada con sombríos artesonados, estaban 
sentados los dos mejores violines y la me
jor arpa de Muggleton; las paredes esta
ban adoi'uadas con viejos candeleros de 
plata: el fuego chispeaba en la enorme 
chimenea; voces gozosas, risas alegres re
sonaban en toda la sala. 

Si algo podía añadir interés á aquella 
agradable ceremoaia, era el hecho notable 
de que Mr. Piekwick apareció sin polai
nas por la primera vez en su vida, si he
mos de creer á sus más íntimos amigos. 

—¿Vais á bailar?—le preguntó mister 
Wardle. 

—Necf3sariamente. ¿.No veis í[ae estoy 
vestido para eso!—respondió, .haciendo 
notar con complacencia sus medias de se
da )̂ -SUS escarpines. ' ' "••"' 

•—¿Vos con medias de seda?—exclamíi' 
alegremente JIr. Tupman. 

—j, Y por.qué no, caballero, por qué no? 
—contestó Mr. Piekwick con calor volvién
dose á BU amigo. 

—¡ Oh, efectivamente! No hay motivo 
alguno para que no las llevéis. 

—.Lo supongo, caballero, lo supongo-— 
dijo Mr. Pickvsdck. 

Mr. Tupman había querido reir; pero 
notó que era asunto serio; tomó un ade-, 
man grave y confesó que las medias eraa 
muy lindas. 

—Ya lo sé—dijo Mr. Piekwick mirando 
fijamente á su interlocutor—; creo que no 
hallaréis nada extraordinario en estas me
dias en cuanto á medias. 

—̂ i No, ciertamente, no!—se apresuró á 
responder Mr. Tupm.an. 

Se alejó, y Mr. Piekwick recobró la ex
presión benévola que le era habitual. 

—Estamos pronto—dijo Mr. Piekwick, 
que se había colocado con la vieja al fren
te del baile, y que había hecho ya tres pa
sos falsos en su excesiva impaciencia. por 
comenzar. 

—i V amos!—exclamó Wardle—. Ahora. 
De repente sonaron el violín j el arpa, 

y Mr. Piekwick partió con los brazos en
lazados en los de su pareja; pero fué in
terrumpido por un aplauso general y 
por los gritos de "Pasad, pasad!" 

—j Qué hay '¿—preguntó el filósofo, qae 
no volvió á su sitio sino cuando callaron 
los violines y el arpa, y que no hubiera 
sido detenido por ningún poder de la tie
rra aunque se hubiera incendiado la. casa. 

•—¿Dónde está Arabella Alien?—rexcla-
marou muchas voces. 
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